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1. Criação da «Equipa de Autoavaliação» 

 
Embora estivesse prevista, com caráter obrigatório, desde 2002 (Artigo 6.º da Lei n.º 31/2002, de 20 de 

dezembro), a criação de uma equipa de autoavaliação interna apenas ocorreu no início do ano letivo 2009/2010. 
O Regulamento Interno então em vigor definia as competências e a constituição da Equipa: 
 

Regulamento Interno 
Secção II 
Artigo 24º 

1 - Compete ao Diretor, para além das competências definidas na Lei, constituir a equipa de autoavaliação da escola, bem como 
designar o respetivo coordenador. 
 
2 – A equipa de autoavaliação deve constituir-se como grupo transversal e representativo dos diferentes sectores da Comunidade 
Educativa:  

 - 1 representante da Direção da Associação de Pais e Encarregados de Educação;  

 - 1 representante da Direção da Associação de Estudantes;  

 - 1 representante do Pessoal não docente;  

 - pelo menos dois docentes com formação específica no âmbito da avaliação ou de reconhecida competência nesta área. 
 
3. A Equipa de Autoavaliação tem as seguintes competências: 
a) Preparar instrumentos de trabalho adequados (quantitativos e qualitativos); 
b) Preparar relatórios intermédios e finais a serem analisados, nomeadamente, também pelo Conselho Geral. 
 

 
 
Assim, nos dois primeiros anos de funcionamento, a Equipa foi constituída pelos seguintes membros: 
 

Docentes 
 

Hilário Pimenta (Coord.) 
Emília Oliveira 
Manuel Ramos 

Representante da Direção da Associação de Pais e Encarregados de Educação Luís Pinheiro 

Representante da Direção da Associação de Estudantes Guilherme Aresta 

Representante do Pessoal não docente Cândida Festa 

CNO Vítor Moreira 

RBE Daciano Sousa 

 
No ano letivo de 2011/2012, a EAA passou a ter a seguinte constituição: 
 

Docentes 
 

Hilário Pimenta (Coord.) 
Emília Oliveira 
Manuel Ramos 
Francisco Mariz 

Representante da Direcção da Associação de Pais e Encarregados de Educação Luís Pinheiro 
 

Representante da Direcção da Associação de Estudantes Edgar Cruz 

Representante do Pessoal não docente Cândida Festa 

CNO Vítor Moreira 

RBE Daciano Sousa 

 
No ano letivo de 2012/2013, a EAA passou a ser assim constituída: 
 

Docentes 
 

Hilário Pimenta (Coord.) 
Emília Oliveira 
Manuel Ramos 
Francisco Mariz 

Representante da Direcção da Associação de Pais e Encarregados de Educação Manuela Morais 

Representante da Direcção da Associação de Estudantes Ana Maria Pinto 

Representante do Pessoal não docente Cândida Festa 

CNO Vítor Moreira 

RBE Daciano Sousa 
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2. O trabalho realizado entre 2009 e 2013 
 

Durante o seu período de funcionamento, todos os documentos produzidos pela EAA foram 
apresentados e discutidos em Conselho Pedagógico, aprovados em Conselho Geral, discutidos em 
reuniões de Departamento, afixados na sala do corpo docente e disponibilizados na plataforma Moodle 
da ESTP: 

 
 
 

 
Documento A (CP-Outubro/2009): Matrículas e Avaliação no Ensino Básico 

 
Evolução do número de alunos matriculados no Ensino Básico (ESTP – ensino regular e CEF) 
Evolução da taxa de insucesso no Ensino Básico (ESTP – ensino regular e CEF) 
Disciplinas com maior % de Insucesso – no 7.º, no 8º e no 9º (ESTP) 
Exame nacional de 9º ano – Língua Portuguesa (comparação Nacional / ESTP) 
Exame nacional de 9º ano – Matemática (comparação Nacional / ESTP)  

 
 
 

Documento B (CP-Novembro/2009): Matrículas e Avaliação no Ensino Secundário 
 
Evolução do número de alunos matriculados no Ensino Regular (10º, 11º e 12º ESTP) 
Evolução do número de alunos matriculados no 10º ano do Ensino Profissional 
Evolução do número de alunos matriculados nos CEF-secundário e Ensino Profissional  
Evolução do número de alunos matriculados na ESTP 
Distribuição do número de alunos matriculados por nível de ensino e curso (%) 
Avaliação no Ensino Regular – 10º, 11º e 12º 
2008/2009 - Avaliação do Ensino Secundário Regular, por turmas 
2008/2009 – Taxa de insucesso no Ensino Secundário Regular, por ano de escolaridade 
Disciplinas com maior % de Insucesso – 10.º e 11º  
Avaliação dos CEF-Secundário 
Avaliação dos Cursos Profissionais (por Curso) 
Avaliação dos Cursos Profissionais (Resultados no triénio 2006/2009) 

 
 
 

Documento C (CP-Janeiro/2010): Pessoal docente, Pessoal não docente 
 
Número de alunos matriculados nos Cursos EFA (2007/08; 2008/09; 2009/10) 
Número de alunos matriculados no Ensino Recorrente Noturno (2009/10). 
RVCC  
Pessoal docente em 2009/2010  

(Número; Situação profissional do Pessoal docente; Grau académico; Idade; Distribuição 
de professores por Grupos de Recrutamento; Distribuição de professores por 
Departamentos Curriculares; Número de horas dos docentes) 

Pessoal não docente em 2009/2010  
(Número; Distribuição do Pessoal não docente por categorias profissionais; Grau 
académico; Idade; Situação profissional do Pessoal não docente)  

Dados Globais 2009/2010 
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Documento D (CP-Fevereiro/2010): Escolas de proveniência, Acesso ao Ensino Superior, Taxa 
de empregabilidade 

 
Escolas de Proveniência dos alunos 2009/2010 
Acesso ao Ensino Superior (2006, 2007, 2008, 2009) 
Percurso dos alunos dos Cursos Profissionais da ESTP  

 
 

 
 
Documento E (CP-Abril/2010): Resultados dos Exames do Ensino Secundário (2006 a 2009)  

 
Quadro-síntese dos Resultados dos Exames Nacionais 2009 
Quadro-síntese da Comparação entre CIF e CE,  
Evolução dos resultados de Exames Nacionais entre 2006 e 2009.  
Análise completa dos resultados obtidos nos Exames 2009 em cada uma das oito disciplinas sujeitas a 
exame nacional. 

 
 
 
 

Documento F (CP-Janeiro/2011): Resultados dos Exames 2010 
 
Quadro-síntese dos Resultados dos Exames Nacionais 2010 
Quadro-síntese da Comparação entre CIF e CE,  
Evolução dos resultados de Exames Nacionais entre 2006 e 2010.  
Análise completa dos resultados obtidos nos Exames 2010 em cada uma das oito disciplinas sujeitas a exame 
nacional. 

 
 
 

Documento G (CP-Jan./2011): Acesso ao Ensino Superior (2006, 2007, 2008, 2009, 2010) 
 
O Documento G faz o levantamento e a análise dos dados relativos ao Acesso ao Ensino Superior – 2010, 

mas aproveita o trabalho do ano anterior (Documento D) e estabelece a comparação com os resultados obtidos 
nas colocações de 2006 a 2010: 

 
 
 
 

Documento H (CP-Maio/2011): Apoios Educativos 2009/2010  
 

 Disciplinas com apoios educativos, por nível e modalidade de ensino 

 Nível de assiduidade dos alunos às aulas de apoios educativos, por período letivo 

 Professor do apoio / Professor da turma 

 Avaliação do Apoio Pedagógico 

 Aulas de apoio de preparação para Exame Nacional 
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Criação do documento para elaboração do Relatório Crítico da Direção de Turma 

 
No final do ano letivo, os Diretores de Turma preencheram o seu Relatório Crítico tendo por base o novo 

modelo, o que permitiu um levantamento muito mais completo e mais rigoroso dos dados relativos às turmas em 
2010/2011, aos abandonos, à participação dos Pais/EE na vida escolar dos seus filhos/educandos, à taxa de 
sucesso… 

 
 
 

Questionário: «Cultura de colaboração» 
 
Foi elaborado um questionário que tem por objetivo avaliar a cultura de colaboração entre escola – 

autarquia, escola – entidades/empresas e escola – outras escolas. Antes da sua aplicação, terá que ser feito um 
levantamento das parcerias da escola e das atividades de colaboração. 

 
 
 

Inquérito interno: «Funcionamento de alguns serviços da ESTP» 
 
Foi elaborado e aplicado um Inquérito interno aos membros da EAA sobre o funcionamento de 

alguns Serviços da ESTP. Tratou-se de uma primeira experiência, com aplicação a um reduzido número de 
elementos, antes de um possível alargamento aos outros elementos da comunidade educativa. As 
questões incidiam sobre o funcionamento das seguintes estruturas: Serviços Administrativos; Bar; 
Refeitório; Reprografia; Biblioteca; Gabinete de Psicologia. 

 
 
 
Questionário: «Avaliação da organização e do funcionamento das estruturas de orientação educativa» 

 
Foi elaborado um questionário destinado a recolher dados que permitam a Avaliação da 

organização e do funcionamento das estruturas de orientação educativa (Departamentos e Grupos de 
Recrutamento). 

Aplicados entre 19 e 26 de julho 2011, estes questionários permitiram obter uma avaliação do 
funcionamento dos Departamentos e dos Grupos de Recrutamento e fizeram parte de um Documento 
apresentado à comunidade educativa (Documento J – novembro de 2011).  

 
 
 
Inquérito interno: «Funcionamento de alguns serviços da ESTP» 

Foi elaborado e aplicado (no final do ano letivo 2010/2011) um Inquérito interno aos membros da EAA sobre 
o funcionamento de alguns Serviços da ESTP. Tratou-se de uma primeira experiência, com aplicação a um reduzido 
número de elementos, antes de um possível alargamento aos outros elementos da comunidade educativa. As 
questões incidiam sobre o funcionamento das seguintes estruturas: Serviços Administrativos; Bar; Refeitório; 
Reprografia; Biblioteca; Gabinete de Psicologia.  

Os resultados desse Inquérito deram origem a um documento-síntese (outubro de 2011) e a uma reflexão 
sobre a opinião expressa pelos membros da EAA. 
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Documento I (CP - novembro de 2011):  
Acesso ao Ensino Superior 2011 

O Documento I, analisado no Conselho Pedagógico de novembro, faz o levantamento e a análise dos dados 
relativos ao Acesso ao Ensino Superior – 2011, mas aproveita o trabalho dos anos anteriores (Documento D e G) e 
estabelece a comparação com os resultados obtidos nas colocações de 2006 a 2011. 

 Resultados do Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) 

 Evolução da % de alunos que apresentaram candidatura na 1ª Fase 

 Alunos da ESTP colocados no Ensino Superior (1ª e 2ª fases) 

 Colocação de alunos da ESTP, por opção 

 Opção média de colocação (1ª e 2ª fases) 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (Estabelecimento/Curso) 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (Estabelecimento) 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (Por tipo de estabelecimento) 

 Número de alunos de 12º ano / Colocações no ensino superior 
 

 
 
 

Documento J (CP - novembro de 2011):  
Funcionamento dos Departamentos e Funcionamento dos Grupos de Recrutamento  

O questionário elaborado e enviado, em julho de 2011, a todos os docentes em serviço na ESTP pretendia 
avaliar a eficácia do funcionamento de cada Departamento e de cada Grupo de Recrutamento, procurava 
identificar pontos fortes e pontos fracos e tentava encontrar sugestões que pudessem conduzir a uma melhoria 
do funcionamento destas duas estruturas educativas na nossa escola. 

O Documento J deu a conhecer os resultados do questionário e suscitou uma reflexão nos Departamentos e 
nos Grupos de Recrutamento sobre os pontos fortes e os pontos fracos do seu funcionamento. 

 Nota Introdutória 
o Objetivos dos questionários 
o Procedimentos utilizados na aplicação 
o Organização do Documento 

 Número de Professores em 2010/2011 
o - por Departamentos Curriculares e por Grupos de Recrutamento  

 I – Resultados globais – Respostas ao questionário 
o Departamentos Curriculares 
o Grupos de Recrutamento 

 II - Resultados por Departamento Curricular 
o 2.1. Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
o 2.2. Departamento de Expressões 
o 2.3. Departamento de Línguas 
o 2.4. Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 
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Documento K (CP - fevereiro de 2012): Alunos matriculados na ESTP 

 

 
Documento L (CP - abril de 2012): Exames 2011 

 Exame nacional de 9º ano – Língua Portuguesa (comparação Nacional / ESTP) 

 Exame nacional de 9º ano – Matemática (comparação Nacional / ESTP) 

 ANÁLISE ESTATÍSTICA – EXAMES DO ENSINO SECUNDÁRIO  
I) Quadro-síntese dos Resultados dos Exames Nacionais – 2011 
II) Comparação entre CIF e CE – Exames Nacionais 2011  
III) Breve referência aos resultados de Exames Nacionais entre 2006 e 2011 (1ª fase, alunos 
internos)  
IV) Exames dos alunos dos Cursos Profissionais 

 Evolução dos resultados de Exames Nacionais entre 2006 e 2011.  

 Análise completa dos resultados obtidos nos Exames 2011 em cada uma das nove disciplinas sujeitas a exame 
nacional. 

 
 
 
 

Documento M (CP - julho de 2012): Refeitório da ESTP 2011/2012 

Refeitório da ESTP 2011/12:  

 Refeições vendidas / refeições servidas (setembro 2011 – abril 2012) – Dados totais 

 Média de refeições diárias servidas 

 Distribuição dos alunos que almoçam na escola, por nível e modalidade de ensino 

 Número de alunos / % média de alunos a almoçar por dia letivo 

 % de alunos com Escalão A que almoçam na escola 

 % de alunos com Escalão B que almoçam na escola 

 Diferença refeições vendidas / refeições servidas  

 Dados totais 
 

 

Número de Professores por Departamentos Curriculares e por Grupos de Recrutamento  

em 2009/2010 

em 2010/2011 

em 2011/2012 

Total de professores / total de alunos 
Alunos matriculados na ESTP em 2011/12 

Número de alunos matriculados por nível de ensino e curso 
Alunos matriculados na ESTP - 2009/10, 2010/11, 2011/12 

Número de alunos matriculados por nível e modalidade de ensino 
Alunos matriculados na ESTP nos últimos oito anos  

Total de alunos no 3º ciclo do Ensino Básico Regular por ano letivo  
Ensino Básico Regular versus CEF 
Evolução do número de alunos matriculados no Ensino Básico 
Total de alunos no Ensino Secundário Regular por ano letivo 
Total de alunos no Ensino Profissional por ano letivo 
Evolução do número de alunos no Ensino Profissional por ciclo de estudos 
Evolução do número de alunos matriculados no Ensino Secundário 
Evolução do número de alunos matriculados no Ensino Básico e no Ensino Secundário 
Taxa de variação, em cada ano, desde 2004/05 (EBR / ESR / EB-Total / ES-Total) 

Dados recolhidos: número de alunos matriculados 
Listagem de cursos/turmas em funcionamento em 2011/12  
(Ensino Básico Regular, CEF, Ensino Secundário Regular, Cursos Profissionais, Cursos EFA) 
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Documento N (CP - fevereiro de 2013): Acesso ao Ensino Superior 2012 

 
O Documento N faz o levantamento e a análise dos dados relativos ao Acesso ao Ensino Superior – 2012, 

mas aproveita o trabalho dos anos anteriores (Documento D, G e I) e estabelece a comparação com os resultados 
obtidos nas colocações de 2006 a 2012. 

 Resultados do Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) 

 Evolução da % de alunos que apresentaram candidatura na 1ª Fase 

 Alunos da ESTP colocados no Ensino Superior (1ª e 2ª fases) 

 Colocação de alunos da ESTP, por opção 

 Opção média de colocação (1ª e 2ª fases) 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (Estabelecimento/Curso) 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (Estabelecimento) 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (Por tipo de estabelecimento) 

 Número de alunos de 12º ano / Colocações no ensino superior 

 

 
 
Documento O (CP - outubro de 2013): Alunos matriculados no AETP 
 

 Alunos matriculados no Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo em 2013/2014 

Jardins de infância 
Escolas do 1º ciclo 
EBSR - Escola Básica S. Rosendo 
ESTP - Escola Secundária de Tomaz Pelayo 

 Alunos matriculados no Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo em 2013/14 

 Alunos matriculados na Escola Básica de S. Rosendo em 2013/14 

 Alunos matriculados na Escola Secundária de Tomaz Pelayo em 2013/14 

 Evolução do número de alunos matriculados na ESTP de 2009/10 a 2013/14 

 Listagem de cursos/turmas em funcionamento no Agrupamento em 2013/14 

 
 
 
 
Documento P (CP - janeiro de 2014): Acesso ao Ensino Superior 2013 

 
O Documento P, analisado no Conselho Pedagógico de janeiro, faz o levantamento e a análise dos dados 

relativos ao Acesso ao Ensino Superior – 2013, mas aproveita o trabalho dos anos anteriores (Documento D, G, I e 
N) e estabelece a comparação com os resultados obtidos nas colocações de 2006 a 2013. 

 Resultados do Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) 

 Evolução da % de alunos que apresentaram candidatura na 1ª Fase 

 Alunos da ESTP colocados no Ensino Superior (1ª e 2ª fases) 

 Colocação de alunos da ESTP, por opção 

 Opção média de colocação (1ª e 2ª fases) 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (por Estabelecimento/Curso) 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (por Estabelecimento) 

 Colocação dos Alunos da Escola Secundária de Tomaz Pelayo no Ensino Superior - 2013 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (Por tipo de estabelecimento) 

 Número de alunos de 12º ano / Colocações no ensino superior 
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Documento Q (CP - janeiro de 2014): Avaliação 2012/13 
Ensino Secundário Regular - Taxas de sucesso 
 

 Nota introdutória 

 7.º ano 

 8.º ano 

 9.º ano 

 3º ciclo do Ensino Básico Regular - Totais 

 3º ciclo do Ensino Básico Regular - Taxas de sucesso 

 10.º ano 

 11.º ano 

 12.º ano 

 Ensino Secundário Regular - Totais 
 

O documento pretendeu registar e dar a conhecer os resultados relativos à avaliação final do ensino regular 
na Escola Secundária de Tomaz Pelayo, em 2012/2013. 

Apresentou-se a distribuição das classificações finais por disciplina e por ano de escolaridade do ensino 
básico e do ensino secundário, as taxas de sucesso por turma, ano de escolaridade e ciclo de ensino, bem como o 
valor da taxa de abandono. 

No ensino básico, a análise dos números permitiu-nos concluir que, nos três anos de escolaridade, as 
disciplinas com maior insucesso foram Matemática e Língua Portuguesa, sendo também as disciplinas com médias 
mais baixas. Por outro lado, as disciplinas que registaram maior sucesso foram a Educação Física e Educação Visual 
nos 7.º e 9.º ano de escolaridade e as disciplinas de Educação Física e Educação Tecnológica no 8.º ano. No 7.º ano 
verificou-se a maior taxa de sucesso, 96,1% e no 9.º ano a mais baixa, correspondente a 83,8%. A taxa de 
abandono no ensino básico foi residual, aproximadamente 0,3%. 

No ensino secundário, a Matemática A foi a disciplina que registou maior insucesso nos três anos de 
escolaridade, seguida no 10.º ano pelas disciplinas de História A e Economia A, no 11.º ano pelas disciplinas de 
Matemática Aplicada às Ciências Sociais e Física e Química A e no 12.º ano pela disciplina de Português. As taxas de 
sucesso no 10.º e 11.º anos foram superiores a 90%, sendo a taxa de conclusão no 12.º ano igual a 72,6%. Convém 
notar que estas taxas incluem já os resultados dos exames nacionais do 11º ou do 12º ano, conforme os casos. A 
taxa de abandono no ensino secundário foi igual a 3,4%. 

 

 

 

Análise dos resultados dos Exames 2013 

Após a publicação das notas dos Exames de junho/julho de 2013, cada professor analisou os resultados 
obtidos pelos seus alunos. Mais tarde (ainda em setembro de 2013), em grupo, os professores que lecionaram a 
mesma disciplina do mesmo ano de escolaridade procederam à análise conjunta dos resultados obtidos. 

Esta reflexão foi realizada em todas as disciplinas em que se realizaram exames nacionais. 

Os documentos produzidos foram apresentados, analisados e discutidos no Conselho Pedagógico de outubro 
de 2013. 
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Parte II 

O ano letivo de 2014/2015 
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1. Enquadramento, Equipa e Plano de Ação para 2014/15 

 
1. Enquadramento 

CAPÍTULO VI 
AUTOAVALIAÇÃO DA ESCOLA 

Artigo 90.º 
Equipa de Autoavaliação 

1- Compete ao Diretor constituir a equipa de autoavaliação da escola, bem como designar o respetivo 
coordenador. 
2- A equipa de autoavaliação deve constituir-se como grupo transversal e representativo dos diferentes setores da 
Comunidade Educativa, tendo a seguinte composição: 

formação específica no âmbito da avaliação ou de reconhecida competência nesta área, de modo a que 
fiquem representados todos os níveis de ensino do Agrupamento; 

 
 

 do Pessoal não docente. 
3- Os representantes dos Pais e Encarregados de Educação e dos Alunos são indicados pelas respetivas 
associações, em reuniões gerais convocadas para o efeito. 
4- O representante do Pessoal não docente é designado pelo Diretor, colhido o parecer do Conselho Pedagógico. 

Artigo 91.º 
Atribuições 

A equipa de autoavaliação tem as seguintes competências: 
a) Preparar instrumentos de trabalho adequados (quantitativos e qualitativos); 
b) Preparar relatórios intermédios e finais a serem analisados, nomeadamente, também pelo Conselho Geral; 
c) Cumprir todas as competências previstas na lei. 
 

 
 

2. Constituição da equipa 
 

Coordenador Hilário Pimenta 

Docentes 
1º ciclo 
2º ciclo 
3º ciclo 
Secundário 

  
Juliana Monteiro 
José Pedro Cachorreiro 
Francisco Mariz 
Emília Oliveira 

Representante dos Pais e Encarregados de Educação Noémia Gouveia 

Representante dos Alunos Maria Eduarda Alcântara Gomes Todo Bom - 12ºA1 

Representante do Pessoal não docente Elsa Matos 

 
 

3. Plano de ação 2014/2015 
 

1. Acesso ao Ensino Superior (Documento R) 
2. Alunos e Turmas do Agrupamento (Documento S) 
3. Avaliação externa:  

Análise dos resultados dos Exames 2014 (resultados dos exames; diferença CIF/Exame; média 
nacional/média da ESTP): 4º ano (Português; Matemática); 6º ano (Português; Matemática); 9º ano 
(Português; Matemática); Ensino Secundário: todas as disciplinas sujeitas a exame nacional. 
4. Análise dos Relatórios de Reflexão Crítica dos Diretores de Turma 2013/2014  
5. Biblioteca.  
6. Análise do aproveitamento (taxas de transição/retenção; sucesso pleno/sucesso relativo). 
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2. O trabalho realizado no ano letivo de 2014/15 
 

 

1. Documento R (CP - outubro de 2014): Acesso ao Ensino Superior 2014 
 
O Documento R, analisado no Conselho Pedagógico de novembro, faz o levantamento e a análise dos dados 

relativos ao Acesso ao Ensino Superior – 2014, mas aproveita o trabalho dos anos anteriores (Documento D, G, I, 
N e P) e estabelece a comparação com os resultados obtidos nas colocações de 2006 a 2014. 

 Número de alunos de 12º ano / Colocações no ensino superior 

 Algumas notas sobre o acesso ao Ensino Superior 2014 

 Resultados do Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) 

 Evolução da % de alunos que apresentaram candidatura na 1ª Fase 

 Alunos da ESTP colocados no Ensino Superior (1ª e 2ª fases) 

 Colocação de alunos da ESTP, por opção 

 Opção média de colocação (1ª e 2ª fases) 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (por Estabelecimento/Curso) 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (por Estabelecimento) 

 Colocação dos Alunos da Escola Secundária de Tomaz Pelayo no Ensino Superior - 2014 

 Alunos da ESTP no Ensino Superior (Por tipo de estabelecimento) 

 
 
Alguns dados significativos: 
 
1. Colocação dos Alunos da Escola Secundária de Tomaz Pelayo no Ensino Superior – 2014 

 
Na 1ª fase de acesso ao Ensino Superior, abriram 50.820 vagas, menos 641 do que no ano passado. No entanto, 

registaram-se mais candidatos: em 2013, eram 40.419, este ano 42.408. No ano anterior, 37.415 foram colocados (93%), este 
ano 37.778 (são mais em termos absolutos, mas menos em termos percentuais, 89%). Para a 2.ª fase, sobraram 13.168 
lugares. 

 
1. Alguns dados globais (1.ª Fase)

1
 

A nível nacional  

 Concorreram à 1.ª fase 42.408 estudantes, representando um acréscimo de 5% em relação ao ano anterior (40.419 
em 2013); 

 54% dos estudantes conseguiram lugar na 1.ª opção; 

 Dos 42.408 que se candidataram à 1.ª fase do concurso nacional de acesso, 89% entraram; 

 88% dos colocados foram-no numa das suas três primeiras opções; 

 O número de estudantes colocados oriundos dos cursos profissionais cresceu 18% entre 2013 e 2014. 
No Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo 

 Concorreram à 1.ª fase 61 estudantes, representando um acréscimo de 49% em relação ao ano anterior (41 em 
2013); 

 Dos 61 alunos que se candidataram à 1.ª fase do concurso nacional de acesso, 90% entraram; 

 51% dos estudantes conseguiram lugar na 1.ª opção; 

 87% dos colocados foram-no numa das suas três primeiras opções. 
 
2. Áreas de estudo/Instituições/Cursos (1.ª Fase) 
A procura por áreas de estudo, medida através do número de candidatos em primeira opção aos cursos de cada área, 

incide, maioritariamente nas áreas da Saúde, das Ciências Empresariais, das Engenharias e das Ciências Sociais e do 
Comportamento. No que se refere à procura por instituição de ensino superior, os resultados desta fase do concurso nacional 
de acesso revelam seis instituições em que a procura é superior à oferta, estando em primeiro lugar a Universidade do Porto, 
com 1,83 candidatos para cada vaga. 

No Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo, as áreas de estudo foram diversas mas também incidem, maioritariamente 
nas áreas da Saúde, da Economia, da Engenharia e da Contabilidade. 

 
 
 
 
 

                                                 
1  DGES – Direção-Geral do Ensino Superior 
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No quadro seguinte apresentam-se os 10 cursos com nota mais alta em 2014 (1.ª Fase). 
 

Instituição - Curso  Nota de candidatura 
do último colocado 

Univ. do Porto – Fac. de Medicina (Medicina) 18,27 
Univ. do Porto – Inst. de Ciências Biomédicas Abel Salazar (Medicina) 18,10 
Univ. de Lisboa – Inst. Superior Técnico (Engenharia Aeroespacial) 18,00 
Univ. do Porto – Fac. de Arquitetura (Arquitetura) 17,95 
Univ. do Minho – Medicina  17,87 
Univ. do Porto – Fac. de Engenharia (Bioengenharia) 17,78 
Univ. de Lisboa – Fac. de Belas-Artes (Design de Comunicação) 17,75 
Univ. do Porto – Fac. de Engenharia (Engenharia Industrial e Gestão) 17,68 
Univ. de Coimbra – Fac. de Medicina (Medicina)  17,67 
Univ. de Lisboa – Fac. de Medicina (Medicina) 17,52 

 
Quatro alunos da ESTP entraram em cursos que constam no quadro anterior (Engenharia Aeroespacial, Bioengenharia e 

Medicina). De notar ainda que, um dos alunos que entrou no Curso de Economia da Universidade do Porto, curso que não 
consta no quadro anterior, tinha 19,85 como nota de candidatura. 

 
3. Segunda fase do concurso nacional de acesso 
Na segunda fase do concurso nacional de acesso de 2014, foram admitidos, no ensino superior público, 8602 novos 

estudantes num total de 10 492 colocados. 
Dos 10492 estudantes colocados na 2.ª fase, 1890 já estavam matriculados no ensino superior, na sequência de uma 

colocação na 1.ª fase. 
Concorreram a esta fase do concurso nacional 18 281 estudantes, dos quais 7286 são novos candidatos em relação à 1.ª 

fase.  
Do Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo, foram colocados na 2ª Fase 13 alunos: 5 na área da Engenharia, 2 na área da 

Saúde, 1 em Economia, 1 em Matemática, 1 em Fiscalidade, 1 em Direito, 1 em Recursos Humanos e 1 em Tecnologia e Design 
do Produto. 
 

 

Colocação dos Alunos da Escola Secundária de Tomaz Pelayo  

no Ensino Superior – 2014 

 

Instituto Politécnico 
do Porto 

31% 

Universidade do 
Minho 

18% Universidade do Porto 
16% 

Univ. Trás-os-Montes 
e Alto Douro 

6% 

Universidade de 
Coimbra 

6% 

Universidade de 
Lisboa 

6% 

Universidade de 
Aveiro 

6% 

Inst. Polit. do Cávado 
e do Ave 

3% 

Instituto Politécnico 
de Bragança 

2% 

Inst. Polit. de Viana do 
Castelo 

2% 

Instituto Politécnico 
de Viseu 

1% 

Escola Superior de 
Enfermagem  

1% 

Universidade da Beira 
Interior 

1% 
Universidade do 

Algarve 
1% 
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Obs. 

 
Em 2014, dos 68 alunos da ESTP colocados no ensino superior: 

 32 alunos (47%) obtiveram vaga no Porto; 
 12 alunos (17,6%) obtiveram vaga em Braga; 
 44 alunos (64,7%) conseguiram colocação a menos de 30 Km de Santo Tirso; 
 51 alunos (75%) conseguiram colocação a menos de 100 Km de Santo Tirso; 

 
 
Nos últimos nove anos, os Estabelecimentos de Ensino Superior que receberam maior número de alunos da ESTP 

foram: 
 Universidade do Minho – 111 alunos; 
 Inst. Politécnico do Porto – Inst. Sup. de Contab. e Administração – 70 alunos; 
 Inst. Politécnico do Porto – Inst. Sup. de Engenharia – 42 alunos; 
 Universidade do Porto – Faculdade de Ciências – 32 alunos; 
 Inst. Politécnico de Bragança - 28 alunos 
 Universidade do Porto – Faculdade de Economia – 27 alunos; 
 Univ. Trás-os-Montes e Alto Douro – 25 alunos; 
 Universidade do Porto – Faculdade de Engenharia – 24 alunos. 
 Universidade do Porto – Faculdade de Letras – 24 alunos; 

 
 
ESTP - N.º de alunos de 12º ano / Colocações no Ensino Superior 2006-2014 

 
Nota: 

 Além dos alunos matriculados no ensino regular e nos cursos profissionais, há também ex-alunos da escola e alunos 
que, não frequentando a ESTP, realizam exames nacionais na nossa escola e se candidatam ao ensino superior. 

 

 
 
 
 
 

  

N.º de alunos 
matriculados no 12º ano 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 Total 

Ensino Regular 154 134 115 78 58 41 66 62 103 811 

Cursos Profissionais 0 9 0 75 83 108 97 116 101 589 

Total 154 143 115 153 141 149 163 178 204 1400 

 

 

          

Colocados no Ensino 
Superior 

105 79  

(só na 
1ª fase) 

80 82 80 67 56 47 68 664 
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2. Documento S (CP - novembro de 2014): Alunos matriculados no AETP 
 

 Alunos matriculados no Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo em 2014/2015 
o Jardins de infância 
o Escolas do 1º ciclo 
o EBST - Escola Básica de Santo Tirso 
o ESTP - Escola Secundária de Tomaz Pelayo 

 Alunos matriculados no Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo em 2014/15 

 Alunos matriculados na Escola Básica de Santo Tirso em 2014/15 

 Alunos matriculados na Escola Secundária de Tomaz Pelayo em 2014/15 

 Evolução do número de alunos matriculados na ESTP de 2009/10 a 2014/15 

 Listagem de cursos/turmas em funcionamento no Agrupamento em 2014/15 
 
 
 
 

Alguns dados significativos: 
 

1. Alunos matriculados no Agrupamento 

Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo 
 

 

2013/14 2014/15 Variação(%) 

Jardim de Infância 423 420 -0,7% 

1º Ciclo 972 907 -6,7% 

2º Ciclo 392 322 -17,9% 

3º Ciclo 494 482 -2,4% 

Secundário Regular 321 340 5,9% 

Secundário Profissional 405 421 4,0% 

CEF  56 20 -35,7% 

Vocacional 24 40 66,7% 

EFA 16 16 = 

TOTAL 3103 2968 -4,4% 
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Distribuição dos Alunos Matriculados em 2014/15, por nível e modalidade de ensino  

 

 
 

 

 
2. Evolução do número de alunos matriculados na ESTP de 2009/10 a 2014/15 

 

 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 

Ensino Básico Regular 171 196 229 307 376 391 

CEF - Básico 100 103 86 59 56 20 

Ensino Vocacional - - - - 24 - 

Ensino Secundário Regular 180 168 252 260 321 340 

Ensino Profissional 336 371 363 417 405 421 

Ensino Recorrente 26 5 - - - - 

Cursos EFA 164 171 160 48 16 16 

Total de alunos 977 1014 1090 1091 1198 1188 
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16,2% 
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Vocacional 
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14,2% 

EFA 
0,5% 
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3. Cursos e Turmas em funcionamento no ano letivo de 2014/15 

 

Ensino pré-escolar 

Jardins de infância 14 escolas 20 turmas 
 

 

Ensino Básico Regular - 1º ciclo 

1º ciclo 16 escolas 47 turmas 
 

 

Ensino Básico Regular - 2º ciclo (EBSR) 

  

5º ano - EBSR A/B/C/D/E/F/G 

6º ano - EBSR A/B/C/D/E/F/G 
 

 

Ensino Básico Regular - 3º ciclo (ESTP/EBSR) 

 7º 8º 9º 

3º ciclo - ESTP A/B/C/D/E/F A/B/C/D/E A/B/C/D 

3º ciclo - EBSR G/H F E/F 
 

 

Cursos de Educação e Formação (ESTP) 

Tipo Curso 1º 2º 

2 Serralheiro Mecânico - K 

Voc Instalação, Reparação e Manutenção de Sistemas Informáticos / Eletrotecnia VI/VE  
 

 

Ensino Secundário Regular (ESTP) 

 10º 11º 12º 

Ciências e Tecnologias A1/A2/A3 A1/A2/A3 A1/A2/A3 

Ciências Socioeconómicas E1 E1 E1 

Línguas e Humanidades F1/F2 F1 F1 
 

 

Ensino Profissional (ESTP) 

Curso 10º 11º 12º 

Técnico de Apoio Psicossocial  G  

Técnico de Higiene e Segurança do Trabalho H   

Técnico Auxiliar de Saúde    

Técnico de Secretariado   J 

Técnico Manutenção Industrial / Eletromecânica L L L 

Técnico de Eletrotecnia M M M 

Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos    

Técnico de Gestão P P P 

Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos Q Q Q 

Técnico de Turismo S  S 

Técnico de Termalismo  T  
 

 
 
 
 
 

Cursos EFA (ESTP) 

 Turmas 

EFA 1 

Obs. Em alguns casos, as turmas funcionam em conjunto nas componentes sociocultural e científica. 
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3. Documento T (CP - fevereiro de 2015): O agrupamento em 2014/2015 
 

T1 - Alunos  

 Alunos matriculados  

 Distribuição dos Alunos por nível e modalidade de ensino 
 
T2 - Pessoal docente 

 Número de docentes 

 Situação profissional do Pessoal docente 

 Número de Professores e média de idades por Grupos de Recrutamento 

 Total de professores / total de alunos 

 Número de docentes com horas de redução por artº 79 
 
T3 - Pessoal não docente 

 Número de não docentes 

 Pessoal não docente: categorias profissionais e média de idades 

 Pessoal não docente - idade dos Assistentes Técnicos  

 Pessoal não docente - idade dos Assistentes Operacionais  
 
T4 - Dados globais 

 Alunos matriculados 

 Pessoal docente e não docente 
 
 
 
 
 

 

Alguns dados significativos: 
 
 
 

1. Alunos matriculados  
Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo 

 

2014/15 

Jardim de Infância 420 

1º Ciclo 907 

2º Ciclo 322 

3º Ciclo 482 

Secundário Regular 340 

Secundário Profissional 421 

CEF  20 

Vocacional 40 

EFA 16 

TOTAL 2968 
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2. Pessoal Docente e Não Docente 

Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo 

 

2014/15 

Docentes em exercício de funções 266 

Técnico Superior (Psicólogo) 1 

Assistentes Técnicos 15 

Assistentes Operacionais 89 

TOTAL 371 

 
 
 
3. AETP - Total de professores / total de alunos 
 

 

 
 

  

 
Nº de professores Nº de alunos 

Jardim de Infância 24 420 

1º Ciclo 51 907 

2º Ciclo 32 322 

3º/Sec/Prof/CEF/EFA/Voc 145 1319 

AEC/Ed Esp/IPI 14  

Total 266 2968 
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4. Documento U - 1º ciclo (CP - maio de 2015):  
 

 Provas finais do 1.º ciclo 

 Alguns dados nacionais/Alguns dados do Agrupamento 

 Distribuição das classificações por classes – Português (41) - 1ª fase 

 Distribuição das classificações por classes – Matemática (42) - 1ª fase 

 2ª FASE 

 Escolas do Agrupamento 
 
 
 
 
Alguns dados significativos: 
 

Provas finais do Ensino Básico 1.º ciclo  

Alguns dados nacionais/Alguns dados do Agrupamento 
 
No que diz respeito às provas finais do 1.º ciclo do ensino básico, apresentam-se alguns dados 

estatísticos que se consideram pertinentes para análise. 

 

Nacionais – 1ª Fase 

Prova/Código 
N.º 

alunos 
Média Desv.Padrão Mediana Mínimo Máximo 

Português 
(41) 

97860 
(51,1% M) 

62 17,2 64 0 100 

 

Matemática  
(42) 

97865 
(51,1% M) 

56 21,5 57 0 100 

 

Os alunos do 4.º ano obtiveram, na 1.ª fase das provas finais nacionais: 

- notas médias positivas a Português (62,2%); 

- notas médias positivas a e Matemática (56,1%);  

- 50% dos alunos teve nota igual ou superior a 64% a Português; 

- 50% dos alunos teve nota igual ou superior a 57% a Matemática. 

 
 

Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo (AETP) – 1ª Fase 

Prova/Código 
N.º 

alunos 
Média Desv.Padrão Mediana Mínimo Máximo 

Português 
(41) 

260 
(53,1% M) 

65,00 17,13 67,5 7 95 

 

Matemática  
(42) 

260 
(53,5% M) 

55,48 20,19 56 8 100 

 

 
Os alunos do 4.ºano do AETP obtiveram, na 1ª fase das provas finais nacionais: 

- notas médias positivas a Português (65,0%); 

- notas médias positivas a Matemática (55,48%);  

- 50% dos alunos AETP teve nota igual ou superior a 67,5% a Português; 

- 50% dos alunos AETP teve nota igual ou superior a 56% a Matemática. 
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Distribuição das classificações por classes – Português (41) - 1ª fase 
 

Nas tabelas seguintes, apresenta-se a distribuição por classes de 10 pontos percentuais das 

classificações na prova final de Português (41) da 1.ª fase.  

 
Nacionais   Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo  

 Percentagem 
Percentagem 
Acumulada 

  N.º 
alunos 

Percent. 
Percent. 

acumulada 

0-9 0,3% 0,3%  0-9 1 0,38% 0,38% 

10-19 1,0% 1,2%  10-19 2 0,77% 1,15% 
20-29 3,2% 4,4%  20-29 6 2,31% 3,46% 
30-39 6,5% 11,0%  30-39 12 4,62% 8,08% 
40-49 8,0% 19,0%  40-49 19 7,31% 15,38% 
50-59 22,0% 41,0%  50-59 54 20,77% 36,15% 
60-69 20,1% 61,1%  60-69 44 16,92% 53,08% 

70-79 22,8% 83,8%  70-79 70 26,92% 80,00% 

80-89 12,0% 95,8%  80-89 37 14,23% 94,23% 
90-100 4,2% 100,0%  90-100 15 5,77% 100,00% 

 

 
A nível nacional     Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo 

 Classe modal: 70-79%    Classe modal: 70-79% 

 19% dos alunos obtiveram    15,38% dos alunos obtiveram classificação 

inferior  

       classificação inferior a 50%     a 50% 

 80-89%: 12% dos alunos   80-99%: 14,23% dos alunos 

 0-19%: 1,2% dos alunos         0-19%: 1,15% dos alunos 
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Distribuição das classificações por classes – Matemática (42) - 1ª fase 
 

Nas tabelas seguintes, apresenta-se a distribuição por classes de 10 pontos percentuais das 

classificações na prova final de Matemática (42) da 1.ª fase.  

 
Nacionais   Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo  
 

Percentagem 
Percentagem 
Acumulada 

  N.º 
alunos 

Percent. 
Percent. 

acumulada 

0-9 0,6% 0,6%  0-9 1 0,38% 0,38% 

10-19 3,6% 4,3%  10-19 6 2,31% 2,69% 
20-29 9,0% 13,2%  20-29 24 9,23% 11,92% 
30-39 11,9% 25,1%  30-39 24 9,23% 21,15% 
40-49 11,6% 36,7%  40-49 45 17,31% 38,46% 

50-59 17,6% 54,3%  50-59 47 18,08% 56,54% 

60-69 15,0% 69,3%  60-69 48 18,46% 75,00% 

70-79 14,7% 84,1%  70-79 28 10,77% 85,77% 

80-89 10,2% 94,3%  80-89 22 8,46% 94,23% 
90-100 5,7% 100,0%  90-100 15 5,77% 100,00% 

 

A nível nacional     Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo 

 Classe modal: 50-59%    Classe modal: 60-69% 

 36,7% dos alunos obtiveram   38,46% dos alunos obtiveram classificação inferior  

       classificação inferior a 50%    a 50% 

 80-89%: 10,2% dos alunos   80-89%: 8,46% dos alunos 

 0-19%: 4,3% dos alunos           0-19%: 2,69% dos alunos 

 

 
 

 

Provas finais do 1.º ciclo - 2ª Fase 

A 2.ª fase das provas finais do 1.º ciclo destinava-se aos alunos que tivessem obtido nível inferior a 3 na 

avaliação do final do 3.º período, a Português e/ou a Matemática, mesmo nos casos em que os alunos já se 

encontravam em condições de aprovação no ciclo. Os alunos que se encontravam em condições de aceder às 

provas da 2.ª fase tiveram possibilidade de usufruir do período de acompanhamento extraordinário. 

Relativamente a esta fase apresentamos alguns dados estatísticos por escola do Agrupamento. 

No 4.ºano, a nível nacional, a % de alunos com  classificação igual ou superior a nível 3 na 2.ª fase de 

Português foi de 38% e a Matemática foi de 13%. 
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Outras Considerações: 
 

 Os 260 alunos inscritos no 4º ano de escolaridade realizaram as Provas Finais de Português e 
Matemática na Escola de Acolhimento – Escola Básica de Santo Tirso; 

 Os professores Titulares de Turma acompanharam os alunos à Escola de Acolhimento, 
nomeadamente nos momentos de intervalo das respetivas Provas, proporcionando o apoio 
emocional devido; 

 Os docentes aplicadores das Provas integraram o corpo docente da Escola Básica de Santo 
Tirso e da Escola Secundária Tomaz Pelayo, sendo totalmente desconhecidos do seio da 
população discente; 

 Quatro alunos com Necessidades Educativas Especiais realizaram as Provas Finais com os 
códigos 31 e 32, com condições específicas de realização, sendo que um dos docentes de 
aplicação integrou o grupo da Educação Especial; 

 Em quatro escolas do Agrupamento, os resultados da Prova Final de Matemática foram 
negativos, situando-se abaixo dos 50%; 

 Todas as escolas do Agrupamento obtiveram resultados positivos na Prova Final de 
Português. 

 

 No 1º ciclo, a 2ª fase abrange unicamente os alunos que ficaram na situação de não 
aprovados e alunos que obtiveram classificação final das disciplinas de Português e/ou 
Matemática inferior a 3; 

  Na 2ª fase, dos 7 alunos que realizaram a Prova Final de Português, 2 alunos obtiveram 
resultados positivos; 

   Na 2ª fase, dos 13 alunos que realizaram a Prova Final de Matemática, 1 aluno alcançou 
resultados positivos. 
 

  Importa ainda salientar que o Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo comporta um vasto 

leque de escolas do 1º ciclo, com realidades escolares diferentes. Algumas das escolas 

comportam alunos de etnia cigana, discentes institucionalizados e aprendizes em que os 

progenitores se encontram em situação de emigração. Tendo em conta esse contexto tão 

heterogéneo, culturas com identidade própria e situações familiares extremamente frágeis, os 

resultados das Provas foram francamente positivos. Porém, do ponto de vista analítico, a 

realidade dos “constrangimentos” programáticos e da complexidade das metas curriculares 

contribuem para o insucesso de alunos com problemáticas e especificidades que necessitam de 

um “tempo de aprendizagem” mais prolongado e de uma prática letiva que contemple os 

conhecimentos estruturantes e até uma “espécie de currículo operante”, de modo a facilitar o 

processo de aprendizagem e a tornar o conceito de “Escola” mais abrangente.  
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5. Documento U - 2º ciclo (CP - maio de 2015):  
 

 Provas finais do 2.º ciclo 

 Alguns dados nacionais/Alguns dados do Agrupamento 

 Distribuições das classificações por classes percentuais – 1.ª Fase - PORTUGUÊS  

 Distribuições das classificações por classes percentuais – 1.ª Fase - MATEMÁTICA 

 Provas NE – 1ª Fase 

 2ª FASE 
 
 
Alguns dados significativos: 
 

Provas finais do 2.º ciclo - 2014 

Alguns dados nacionais/Alguns dados do Agrupamento 
 
Relativamente às provas finais do 2.º ciclo do ensino básico, apresentam-se alguns dados 

estatísticos que se consideram pertinentes para análise. 

 

Resultados das provas finais do 2.º ciclo, % de provas por nível em Português e 

Matemática, e respetivas médias das classificações – 1ª Fase 

 

Prova/código Nacionais AETP 

Português (61) 

5 3% 1% 

4 25% 18% 

3 47% 54% 

2 25% 26% 

1 1% 1% 

 

Média das classificações 58 55 

 Nacionais AETP 

Matemática (62) 

 

5 4% 0% 

4 16% 7% 

3 26% 27% 

2 43% 53% 

1 10% 13% 

 

Média das classificações 
 

47 40 

 
 
Nacionais – 1ª Fase 

Prova/Código 
N.º 

alunos 
Média Desv.Padrão Mediana Mínimo Máximo 

Português 
(61) 

111184 
(52,4% M) 

58 16,2 58 0 100 

 

Matemática  
(62) 

111917 
(52,4% M) 

47 22,7 45 0 100 
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A nível nacional, os alunos do 6.º ano obtiveram, na 1.ª fase das provas finais nacionais: 

- nota média positiva a Português (58%); 

- nota média negativa a Matemática (47%);  

- 50% dos alunos teve nota igual ou superior a 58% a Português; 

- 50% dos alunos teve nota igual ou superior a 45% a Matemática.  

 

 
 
Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo (AETP) – 1ª Fase 

Prova/Código 
N.º 

alunos 
Média Desv.Padrão Mediana Mínimo Máximo 

Português 
(61) 

219 
(45,7% M) 

55 14,1 55 14 91 

 

Matemática  
(62) 

219 
(45,7% M) 

40 18,0 38 6 83 

 

Os alunos do 6.ºano do AETP obtiveram, na 1ª fase das provas finais nacionais: 

- nota média positiva a Português (55%); 

- nota média negativa a Matemática (40%);  

- 50% dos alunos AETP teve nota igual ou superior a 55% a Português; 

- 50% dos alunos teve nota igual ou superior a 38% a Matemática. 

 

Dos 219 alunos matriculados no AETP, 21 alunos realizaram as provas de Português e Matemática 

na situação de autopropostos com frequência.  

 

 

 

Considerando apenas os alunos internos (198), os resultados foram os seguintes: 

 

Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo (AETP) – INTERNOS - 1ª Fase 

Prova/Código 
N.º 

alunos 
Média Desv.Padrão Mediana Mínimo Máximo 

Português 
(61) 

198 
(42,9% M) 

57 13,2 56 14 91 

 

Matemática  
(62) 

198 
(42,9% M) 

42 17,4 41 8 83 

 

 

Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo (AETP) – INTERNOS - 1ª Fase 

 Nível de Frequência Nível da Prova Pontos na Prova 

Média a Português (61) 3,26 2,99 56,7 

Média a Matemática (62) 2,91 2,36 41,6 
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6. Documento U - 3º ciclo (CP - junho de 2015):  
 

 Provas finais do 3.º ciclo 

 Alguns dados nacionais/Alguns dados do Agrupamento 

 Distribuições das classificações por classes percentuais – PORTUGUÊS  

 Distribuições das classificações por classes percentuais – MATEMÁTICA 

 Provas NE 

 2ª FASE 
 
 
Alguns dados significativos: 
 

Provas finais do 3.º ciclo - 2014 

Alguns dados nacionais/Alguns dados do Agrupamento 
 
Relativamente às provas finais do 3.º ciclo do ensino básico, apresentam-se alguns dados estatísticos 
que se consideram pertinentes para análise. 
Resultados das provas finais do 3.º ciclo, % de provas por nível em Português e Matemática, e 
respetivas médias das classificações. 

Português (91) 

Prova/código Nacionais AETP Esc. Básica Esc.Sec.Tomaz 
Pelayo 

Português (91) 

5 2% 4% 2% 6% 
4 21% 22% 8% 29% 

3 45% 40% 45% 37% 

2 31% 32% 43% 26% 

1 1% 2% 2% 2% 

 

Média das classificações 55 55 49 58 

 No AETP realizaram a Prova final de Português 183 alunos: 
- 62 alunos da Escola Básica: 55 alunos Internos e 7 alunos autopropostos com frequência; 
 - 121 alunos da Esc. Sec. Tomaz Pelayo; 114 alunos Internos e 7 alunos autopropostos com frequência; 

 A nível nacional: verifica-se uma diminuição muito significativa das classificações de nível 1 e 2, em 
comparação com o ano transato. Por outro lado observa-se também um aumento muito significativo do 
número de provas com níveis 3 e 4. 

 

Matemática (92) 

 
Nacionais AETP Esc. Básica Esc.Sec.Tomaz 

Pelayo 

Matemática (92) 

 

5 7% 8% 3% 11% 

4 20% 21% 10% 26% 

3 26% 22% 32% 16% 

2 40% 44% 52% 40% 

1 7% 5% 3% 7% 

 

Média das classificações 51 52 46 54 

 
  No AETP realizaram a Prova final de Matemática: 184 alunos 

- 62 alunos da Escola Básica: : 55 alunos Internos e 7 alunos autopropostos com frequência; 
- 122 alunos da Esc. Sec. Tomaz Pelayo: 115 alunos Internos e 7 alunos autopropostos com frequência; 
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 A nível nacional: observa-se uma diminuição de provas com classificação de nível 1 e 2, passando a 
corresponder a menos de metade das provas, cerca de 48% de todas as provas realizadas. Por outro lado 
o número de provas de nível 4 e 5 cresceu relativamente ao ano passado. No entanto e mantendo a 
tendência dos anos anteriores, a percentagem de alunos com classificações de nível 2 é superior à 
percentagem de alunos com classificações de exame de nível 3. 
 

Nacionais – 2014 

Prova/Código 
N.º 

alunos 
Média Desv.Padrão Mediana Mínimo Máximo 

Português 
(91) 

97 750 
(49,1% M) 

55 16,2 55 0 100 

 

Matemática  
(92) 

97 985 
(49,1% M) 

51 23,3 50 0 100 

 

A nível nacional, os alunos do 9.º ano obtiveram nas provas finais nacionais: 

- nota média positiva a Português (55%); 

- nota média positiva a Matemática (51%);  

- 50% dos alunos teve nota igual ou superior a 55% (valor da mediana) a Português; 

- 50% dos alunos teve nota igual ou superior a 50%  (valor da mediana) a Matemática.  

Comparando os valores da média e da mediana para cada uma das provas podemos referir que as 
distribuições de frequência para as disciplinas de Português e de Matemática são simétricas, dado que 
os valores da média estão muito próximos dos valores da mediana. 
 

Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo (AETP)  

Prova/Código 
N.º 

alunos 
Média Desv.Padrão Mediana Mínimo Máximo 

Português 
(91) 

Esc.Básica 
62 

(56,5% M) 
49 16,3 52 14 92 

ESTP 
121 

(41,3% M) 
58 18,5 57 12 98 

Total 
183 

(46,4% M) 55 18,4 54 12 98 

 

Matemática 
(92)  

Esc.Básica 
62 

(56,5% M) 
46 18,7 45 15 90 

ESTP 
122 

(41,0% M) 
54 25,1 52 7 100 

Total 
184 

(45,7% M) 
52 23,5 50 7 100 

 

Os alunos do 9.ºano do AETP obtiveram nas provas finais nacionais: 

- nota média positiva a Português (55%); 

- nota média positiva a Matemática (52%);  

- 50% dos alunos AETP teve nota igual ou superior a 54% a Português; 

- 50% dos alunos AETP teve nota igual ou superior a 50% a Matemática. 

 

Dos 184 alunos matriculados no AETP, 14 alunos realizaram as provas de Português e Matemática 

na situação de autopropostos com frequência.  

Considerando apenas os alunos internos (170), os resultados foram os seguintes: 

- nota média positiva a Português (56%); 

- nota média positiva a Matemática (54%);  

- 50% dos alunos AETP teve nota igual ou superior a 55% a Português; 

- 50% dos alunos AETP teve nota igual ou superior a 51% a Matemática. 
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Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo (AETP) – INTERNOS  

Prova/Código 
N.º 

alunos 
Média Desv.Padrão Mediana Mínimo Máximo 

Português 
(91) 

Esc.Básica 
55 

(52,7% M) 
50 16,4 52 14 92 

ESTP 
114 

(41,2% M) 
60 17.7 59 23 98 

Total 
169 

(45% M) 
56 17,9 55 14 98 

 

Matemática 
(92)  

Esc.Básica 
55 

(52,7% M) 
48 18,5 50 15 90 

ESTP 
115 

(40,9% M) 
56 24,5 56 7 100 

Total 
170 

(44,7% M) 
54 23,1 51 7 100 

 

 A nível nacional, média dos alunos internos: 
  - Português (91): 56 
  - Matemática (92): 53 
 

Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo (AETP) – INTERNOS  - Nível Frequência 

 
Nível de 

Frequência 
Nível da Prova Pontos na Prova 

Média a 
Português 

(91) 

Esc.Básica   2,96  2,71 49,9 

ESTP 3,45 3,17 59,6 

Total 3,29 2,87 56,4 

 
 

 
  

Média a 
Matemática 

(92) 

Esc.Básica 2,67 2,67 48,4 

ESTP 3,15 3,02 56,3 

Total 2,99 2,91 53,7 

 

 

Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo (AETP) – ALUNOS AUTOPROPOSTOS 

Prova/Código 
N.º 

alunos 
Média Desv.Padrão Mediana Mínimo Máximo 

Português 
(91) 

Esc.Básica 
7 

(86% M) 
37,3 10,1 36 20 54 

ESTP 
7 

(43% M) 
35,6 16,7 32 12 59 

Total 
14 

(64,3% M) 36,4 13,8 34,5 12 59 

 

Matemática 
(92)  

Esc.Básica 
7 

(86% M) 
28,4 7,9 32 15 37 

ESTP 
7 

(43% M) 
22,4 5,3 24 12 29 

Total 
14 

(64,3%M)) 25,4 7,4 25 12 37 

Português:  

 Média Nacional dos alunos autopropostos com frequência: 41 

 1 aluno Esc. Básica +3 alunos ESTP com nota positiva  
Matemática 

 Média Nacional dos alunos autopropostos com frequência: 29 

 Nenhum aluno obteve nota positiva.  

 



AETP -  Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo                       EAA – Relatório Final 2014/15                                        pág. 31 de 54 
 

 

7. Documento U - Secundário (CP - setembro de 2015):  
 

 Exames nacionais 

 Alguns dados nacionais/Alguns dados do Agrupamento 

 Estatística descritiva por prova (alunos internos) 

Código – Prova 623 – História A 
Código – Prova 635 – Matemática A 
Código – Prova 639 – Português 
Código – Prova 702 – Biologia e Geologia 
Código – Prova 708 – Geometria Descritiva A 
Código – Prova 712 – Economia A 
Código – Prova 714 – Filosofia 
Código – Prova 715 – Física e Química A 
Código – Prova 719 – Geografia A 
Código – Prova 734 – Literatura Portuguesa 

 
 
 
 
Alguns dados significativos: 
 

Exames nacionais do Ensino Secundário - 2014 

Alguns dados nacionais/Alguns dados do Agrupamento 
 

No total das 24 disciplinas do ensino secundário sujeitas a exame nacional, das 350.543 inscrições para 

exames da 1ª Fase, foram realizadas 322.123 provas, que correspondem a cerca de 92% do número de 

inscrições, consistente com o facto de a 1.ª fase ser obrigatória para todos os alunos. 

Como é habitual, a disciplina em que se registou um maior número de inscrições para exame foi 

Português (639), com 75.606 alunos inscritos, logo seguida pela disciplina de Biologia e Geologia (702), 

com 56.392 alunos inscritos, Física e Química A (715), com 55.296 alunos inscritos e Matemática A (635) 

com 50.564 alunos inscritos. (In Relatório do Júri Nacional de Exames 2014) 

 

 

No Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo (AETP) realizaram-se 708 provas, 494 na 1ª fase e 214 na 2ª 

fase, sendo que 487 (69%) corresponderam a provas realizadas por alunos internos, 343 na 1ª fase e 144 

na 2ª fase. 

No total dos 15 exames nacionais realizados no AETP, cinco desses exames (códigos 550, 706, 724, 735 e 

835) corresponderam a provas realizadas apenas por alunos autopropostos - alunos que se encontram a 

repetir disciplinas do ensino secundário para aprovação, alunos que pretendem realizar melhoria de 

classificação e alunos que pretendem realizar exames apenas como provas de ingresso ou para 

prosseguimento de estudos. 
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EXAMES NACIONAIS DO ENSINO SECUNDÁRIO - AETP  
 N.º de provas realizadas (total e de alunos internos) por disciplina na 1ª e 2ª Fases 

 

  
1ª Fase 2ª Fase  

Código Prova Total Internos Total Internos 

550 Inglês (cont - bienal) 8 0 2 0 

623 História A 30 25 11 8 

635 Matemática A 83 50 47 28 

639 Português 114 85 30 17 

702 Biologia e Geologia 75 55 32 23 

706 Desenho A 2 0 1 0 

708 Geometria Descritiva A 9 8 6 6 

712 Economia A 20 12 7 5 

714 Filosofia 27 25 5 5 

715 Física e Química A 92 63 62 46 

719 Geografia A 21 14 8 5 

724 História da Cult. Artes 1 0 1 0 

734 Literatura Portuguesa 8 6 1 1 

735 Matemática B 1 0 1 0 

835 MACS 3 0 0 0 

 
Totais 494 343 214 144 

 No AETP  as disciplinas que registaram mais alunos internos: 
- na 1ª Fase: Português (85 alunos), Física e Química A (63 alunos), Biologia e Geologia (55 
alunos) e Matemática A (50 alunos);  
- na 2ª Fase: Física e Química A (46 alunos), Matemática A (28 alunos), Biologia e Geologia (23 
alunos) e Português (17 alunos). 

 

 
 

Diferenças entre Classificação de Exame e Classificação Interna Final (CE – CIF) 
 

Nos quadros seguintes apresentam-se os valores da diferença entre a classificação de exame (CE) e 

a classificação interna final (CIF). 

 

Para uma análise correta dos dados relativos às diferenças entre CE e CIF, salienta-se o facto de que se 

trata de resultados referentes a dois tipos de avaliação distintos e que se desenvolvem em contextos 

diferentes, com objetivos, periodicidade e instrumentos de avaliação necessariamente diferentes.  

Trata-se de comparar a avaliação externa das aprendizagens, que é pontual e feita num contexto 

nacional, com a avaliação interna, que é contínua, realizada a nível de cada escola e que pretende 

também avaliar outro tipo de aprendizagens e conhecimentos, não avaliáveis por uma prova escrita. 

Ambas, pelas suas características, complementam-se e têm, cada uma per si e em conjunto, uma função 

relevante para o sistema de avaliação das aprendizagens. 

A análise destas diferenças, salvaguardadas as características de cada uma das modalidades de 

avaliação, poderá, no entanto, constituir-se como um indicador de grande importância para o estudo 

das condições do sistema educativo nas disciplinas do ensino secundário, nas várias regiões do país. 

(In Relatório do Júri Nacional de Exames 2014) 
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 1ª FASE Nacional AETP 

Código Prova CE CIF CE - CIF CE CIF CE - CIF 

623 História A 9,9  13,0  -3,1 9,0 13,6 -4,6 

635 Matemática A 9,2  13,5 - 4,3 10,9 13,7 -2,8 

639 Português 11,6  13,4  -1,8 12,2 13,9 -1,7 

702 Biologia e Geologia 11,0  13,7  -2,7 11,0 13,8 -2,8 

708 Geometria Descritiva A 11,6  14,6  -3,0 11,6 16,8 -5,2 

712 Economia A 10,4  14,2  -3,8 13,6 14,9 -1,3 

714 Filosofia 10,3 13,7 -3,4 10,4 16,4 -6,0 

715 Física e Química A 9,2  13,5  -4,3 9,7 14,1 -4,4 

719 Geografia A 10,9  13,1  -2,2 11,3 14,4 -3,1 

734 Literatura Portuguesa 11,8 13,1 -1,3 13,4 13,8 -0,4 
 
 
 
 

 Disciplinas com média de CE negativa: 
 - No AETP: nas disciplinas de História A e Física e Química A; 
- A nível nacional: nas disciplinas de Física e Química A, Matemática A e História A 
 
 
 

 Disciplina com CE mais elevada: 
- No AETP: Economia A; 
- A nível nacional: Literatura Portuguesa, 
 
 
 

 Maior diferença entre CE e CIF: 
- No AETP: nas disciplinas de Filosofia e Geometria Descritiva A; 
- A nível nacional: nas disciplinas de Física e Química A  e Matemática A 
 
 
 

 Menor diferença entre CE e CIF: 
- No AETP: nas disciplinas de Literatura Portuguesa, Economia A e Português,  
- A nível nacional: nas disciplinas de Literatura Portuguesa e Português. 
 
 
 

 Disciplinas em que a média de CE no AETP foi igual ou superior à média nacional: 
- Todas exceto História A. 
 
 
 

 Disciplinas em que a média de CE no AETP foi superior a 1 valor à média nacional: 
- Economia A (superior em 3,2 valores), Matemática A (superior em 1,7 valores) e Literatura 
Portuguesa (1,6 valores). 
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Relativamente à 2ª fase, as disciplinas com maior número de provas realizadas no AETP, tal como 

na 1ª fase, foram Física e Química A, Matemática A, Biologia e Geologia e Português.  

Na tabela seguinte, apresentam-se os resultados da 2ª fase. 

 

 2ª FASE Nacional AETP 

Código Prova CE CIF CE - CIF CE CIF CE - CIF 

623 História A 9,2 11,8 -2,6 10,4 12,9 -2,5 

635 Matemática A 9,0 12,8 -3,8 11,1 13,2 -2,1 

639 Português 9,8 12,9 -3,1 9,6 13,9 -4,3 

702 Biologia e Geologia 8,3 13,6 -5,3 7,3 13,2 -5,9 

708 Geometria Descritiva A 8,2 13,3 -5,1 9,7 16,3 -6,7 

712 Economia A 10,5 14,0 -3,5 13,2 14,4 -1,2 

714 Filosofia 9,2 13,1 -3,9 11,4 17,6 -6,2 

715 Física e Química A 8,5 13,3 -4,8 9,3 14,2 -4,9 

719 Geografia A 11,6 13,2 -1,6 13,5 16,8 -3,3 

734 Literatura Portuguesa 11,3 12,4 -1,1 9 10 -1 
 

 Disciplinas com média de CE negativa: 
 - No AETP: Português, Biologia e Geologia, Geometria Descritiva A, Física e Química A e 
Literatura Portuguesa; 
- A nível nacional: História A, Matemática A, Português, Biologia e Geologia, Geometria 
Descritiva A, Filosofia e Física e Química A. 
 

 Disciplina com CE mais elevada: 
- No AETP: Geografia A; 
- A nível nacional: Geografia A, 
 

 Maior diferença entre CE e CIF: 
- No AETP: nas disciplinas de Filosofia e Geometria Descritiva A; 
- A nível nacional: nas disciplinas de Biologia e Geologia e Geometria Descritiva A. 
 

 Menor diferença entre CE e CIF: 
- No AETP: nas disciplinas de Literatura Portuguesa e Economia A,  
- A nível nacional: nas disciplinas de Literatura Portuguesa e Geografia A. 
 

 Disciplinas em que a média de CE no AETP foi igual ou superior à média nacional: 
- História A, Matemática A, Geometria Descritiva A, Economia A, Filosofia, Física e Química A e 
Geografia A. 
 

 Disciplinas em que a média de CE no AETP foi superior a 2 valores à média nacional: 
- Economia A (superior em 2,7 valores), Filosofia (superior em 2,2 valores) e Matemática A (em 
2,1 valores). 
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Estatística descritiva por prova (alunos internos) 

 
Incluindo dados relativos à 1ª fase e à 2ª fase, para cada uma das disciplinas abaixo indicadas 

 
o Código – Prova 623 – História A 
o Código – Prova 635 – Matemática A 
o Código – Prova 639 – Português 
o Código – Prova 702 – Biologia e Geologia 
o Código – Prova 708 – Geometria Descritiva A 
o Código – Prova 712 – Economia A 
o Código – Prova 714 – Filosofia 
o Código – Prova 715 – Física e Química A 
o Código – Prova 719 – Geografia A 
o Código – Prova 734 – Literatura Portuguesa 

 
 
apresenta-se uma comparação de resultados NACIONAL / AETP: 
 

o Nº de alunos que realizaram a prova 
o Mádia Exame (CE) 
o Média CIF 
o CE-CIF 
o % reprovados 
o Desvio padrão 
o Mediana 
o Nota mínima máxima 
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8. Documento U - Secundário (CP - setembro de 2015): taxas de retenção ou 
desistência dos alunos matriculados em cursos científico-humanísticos:  

 
 

No Documento U – Secundário são apresentadas as taxas de retenção ou desistência dos 
alunos matriculados em cursos científico-humanísticos em quatro anos letivos: 2009/2010, 
2010/2011, 2011/2012 e 2012/2013 (página 16). 

 
 

Estatísticas do Ensino Secundário 
Cursos Científico-Humanísticos 

ESTP/Nacionais 
PORTAL INFOESCOLAS – Agosto 2015 

http://infoescolas.mec.pt/ 

 

Este documento apresenta informação estatística sobre o desempenho escolar dos alunos 

matriculados em cursos Científico-Humanísticos do ensino secundário na Escola Secundária de 

Tomaz Pelayo e em Portugal Continental. 

Os dados retirados refletem a informação disponível em agosto de 2015 no site InfoEscolas 

(http://infoescolas.mec.pt ) do Ministério da Educação e Ciência. que disponibiliza informação 

sobre todos os estabelecimentos de ensino, públicos e privados, que tiveram alunos 

matriculados em cursos Científico-Humanísticos no ano letivo de 2012/13.    

     

Da informação constante no Portal InfoEscolas selecionaram-se os seguintes indicadores 

estatísticos: 

 Taxa de retenção ou desistência dos alunos; 

 Progressão dos resultados dos alunos da escola entre os exames do 9.º ano e do 12.º 

ano; 

 Resultados em contexto; 

 Alinhamento das notas internas atribuídas pela escola. 

  

http://infoescolas.mec.pt/
http://infoescolas.mec.pt/
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Taxa de retenção ou desistência  
 

A taxa de retenção ou desistência mostra a percentagem de alunos que não podem 

transitar para o ano de escolaridade seguinte (por razões diversas, entre as quais o insucesso 

escolar e a anulação da matrícula), dentro do número total de alunos matriculados nesse ano 

letivo. 

Os dados referem-se apenas aos alunos matriculados em cursos científico-humanísticos. 

Não incluem, por exemplo, os alunos matriculados em cursos profissionais e no ensino 

recorrente para adultos. 

    Fonte: Dados reportados pelas escolas ao sistema de informação do MEC. 

Taxa de retenção ou desistência dos alunos da ESTP 

 
Taxa de retenção ou desistência dos alunos da ESTP/Nacional 

 2009/2010 2010/2011 2011/2012 2012/2013 

 

ESTP 
Média 

Nacional 
ESTP 

Média 
Nacional 

ESTP Média 
Nacional 

ESTP 
Média 

Nacional 

10.º ano 30% 
(84 al.) 

18% 
5%  

(65 al.) 
18% 17% 

(115 al.) 
17% 

6%  
(95 al.) 

16% 
Nº alunos matriculados 

11.ºano 
Nº alunos matriculados 

15% 
(46 al.) 

12% 
44% 

(75 al.) 
13% 

11% 
(65 al.) 

14% 11% 
(101 al.) 

14% 

12.º ano 
Nº alunos matriculados 

33% 
(67 al.) 

33% 
38% 

(47 al.) 
37% 

39% 
(74 al.) 

35% 
32% 

(66 al.) 
36% 

 

 ESTP Nacional 

Taxa de retenção global do 10.º ano, agregando os quatro anos letivos (média 
ponderada pelo número de alunos matriculados) 

15% 17% 

Taxa de retenção global do 11.º ano, agregando os quatro anos letivos (média 
ponderada pelo número de alunos matriculados) 

20% 13% 

Taxa de retenção global do 12.º ano, agregando os quatro anos letivos (média 
ponderada pelo número de alunos matriculados) 

35% 35% 

Taxa de retenção global do Secundário, agregando os quatro anos letivos e os 
três anos curriculares (média ponderada pelo número de alunos matriculados) 

22% 22% 

0% 

5% 

10% 

15% 

20% 

25% 

30% 

35% 

40% 

45% 

50% 

2009/2010 2010/2011 2011/2012 2012/2013 

10.º ano 

11.ºano 

12.º ano 

Ta
xa
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Indicador da progressão dos resultados dos alunos da escola entre 

os exames do 9º ano e do 12º ano, quando comparados com os 

outros alunos do país 
 

O indicador de progressão compara os resultados que os alunos obtiveram nos exames 

nacionais de 12.º ano com os resultados que os mesmos alunos haviam obtido, três anos antes, 

nos exames nacionais do 9.º ano. O indicador de progressão é positivo quando os alunos estão 

melhor nos exames do 12.º ano, relativamente às médias nacionais, do que estavam no 9.º 

ano. 

Por exemplo, se um aluno no 9º ano estava abaixo da média nacional e no 12.º estava 

acima da média, então tem uma progressão positiva. Um aluno que mantém a sua posição 

relativa tem uma progressão neutra, próxima de zero. Um aluno que no 9º ano estava muito 

acima da média nacional e no 12.º ano estava abaixo da média, ou só ligeiramente acima da 

média, tem uma progressão negativa. 

Uma vantagem importante do indicador de progressão é que tem em consideração o nível 

académico dos alunos que a escola recebe, o qual não é tido em conta quando apenas se olha 

para os resultados absolutos no 12.º ano. Uma escola secundária que receba alunos com 

resultados académicos baixos pode, não obstante, ter um indicador de progressão elevado, 

desde que no 12.º ano esses mesmos alunos estejam melhor do que estavam no 9.º ano, 

relativamente à média nacional. 

Outra vantagem importante do indicador de progressão, comparativamente às notas 

absolutas, é ser menos influenciável pelo contexto socioeconómico onde a escola se insere. Se 

os alunos de uma escola estão inseridos num contexto favorável que potencia os bons 

resultados nos exames do 12.º ano, então, na sua grande maioria, também já estavam inseridos 

num contexto favorável que potenciava os bons resultados no 9.º ano. Como o indicador de 

progressão apenas mede a diferença entre os resultados do 12.º e do 9.º ano, tem uma maior 

independência dos contextos que se mantêm constantes ao longo do tempo. 

  Fonte: Base de dados do Júri Nacional de Exames; DGEEC/MEC (Produção dos indicadores) 

 

Média de 2 anos: 
ESTP 

2010 - 2011 2011 - 2012 2012 - 2013 2013 - 2014  

Português   
    

 

Matemática A   
    

 

 

Informação adicional 

Os alunos da escola têm uma progressão inferior à média nacional. O indicador de certeza 
estatístico da escola está entre os 25% mais baixo do país. 
Progressão em linha com a média nacional. Não existe certeza estatística forte de que os 
alunos da escola tenham uma progressão superior ou inferior à média. 
Os alunos da escola têm uma progressão superior à média nacional. O indicador de 
certeza estatístico da escola está entre os 25% mais altos do país. 

javascript:void(0)
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Indicador dos resultados em contexto: como se comparam os 

resultados dos alunos da escola, no 12.º ano, com os resultados dos 

alunos de escolas em contextos semelhantes 

 

O indicador dos resultados em contexto compara os resultados dos alunos do 12.º ano da 

escola com os dos alunos das outras escolas públicas do continente que têm contextos 

semelhantes no que se refere a: idade dos alunos, distribuição por género, escolaridade dos 

pais, apoios da ação social escolar, estabilidade do corpo docente, dimensão das turmas e 

diversidade de ofertas formativas. 

Por exemplo, a escola será assinalada com a cor Verde (categoria 1) a Português se a 

média das classificações de exame obtidas pelos alunos da escola nessa disciplina estiver entre 

as 25% que mais se distanciam, no sentido positivo, da média esperada em escolas com 

contextos semelhantes. 

Para este indicador a unidade estatística de referência, tanto para as variáveis de contexto 

como para as variáveis de resultados, é o Agrupamento de Escolas/Escola não agrupada. 

 

Fonte: Dados reportados pelas escolas ao sistema de informação do MEC e base de dados do Júri Nacional de 
Exames; DGEEC/MEC (Produção dos indicadores)         

 

Média de 2 anos 

ESTP 
Português Matemática A 

Conclusão do 
ano  

2011 - 2012   
   

 

2012 - 2013   
   

 

 

Português - Resultados médios nos biénios 2011-2012 e 2012-2013 entre os 25% mais baixos do país. 
Resultados em 2011, em 2012 e 2013 abaixo do esperado. 
Tendência estável. 

 

Matemática A - Resultados médios no biénio 2011-2012 entre os 25% mais altos do país 

Resultados em 2011 acima do esperado, em 2012 abaixo do esperado. 
Tendência de descida. 

 

Matemática A - Resultados médios no biénio 2012-2013 na faixa central, entre os 25% mais altos e os 
25% mais baixos do país. 
Resultados em 2012 abaixo do esperado. Resultados em 2013 acima do esperado. 

        Tendência de subida. 
 

Conclusão do ano 
Resultados médios nos biénios 2011-2012 e 2012-2013 na faixa central, entre os 25% mais 
altos e os 25% mais baixos do país. 

Biénio 2011-2012: resultados em 2011 acima do esperado, em 2012 abaixo do esperado. Tendência de 
descida. 
Biénio 2012-2013: resultados em 2012 abaixo do esperado, em 2013 acima do esperado. Tendência de 
subida. 

javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)


AETP -  Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo                       EAA – Relatório Final 2014/15                                        pág. 40 de 54 
 

As notas internas atribuídas pela escola aos seus alunos estão 

alinhadas com as notas internas atribuídas pelas outras escolas do 

país a alunos com resultados semelhantes nos exames? 

 

Este indicador compara as notas internas atribuídas pela escola aos seus alunos com as 

notas internas atribuídas pelas outras escolas do país a alunos com resultados semelhantes nos 

exames nacionais. 

Ao comparar alunos que obtêm classificações semelhantes nos exames, o indicador mede 

possíveis desalinhamentos, entre as escolas, nos critérios de atribuição de notas internas.  

Por exemplo, se as notas internas atribuídas pela Escola A são sistematicamente mais altas 

do que as notas internas atribuídas pela Escola B a alunos que, posteriormente, obtêm os 

mesmos resultados nos exames nacionais, então é possível que a Escola A esteja a utilizar 

critérios de avaliação do desempenho escolar dos seus alunos muito diferentes dos critérios 

utilizados pela Escola B.     

É importante observar que, dada a variabilidade natural das amostras de alunos e de 

exames, estes desalinhamentos são significativos apenas quando a certeza estatística associada 

é alta e quando persistem ao longo dos anos. No cálculo deste indicador consideram-se os 

exames nacionais do 12º ano e do 11º ano, de todas as disciplinas, realizados na 1ª fase, para 

aprovação, pelos alunos internos da escola. Apenas se consideram as provas de exame 

classificadas com pelo menos 9,5 valores. 

Fonte: Base de dados do Júri Nacional de Exames; DGEEC/MEC (Produção dos indicadores) 

 

Notas internas na ESTP 2010 2011 2012 2013 2014  

desalinhadas ↑↑ 

      

desalinhadas  ↑ 

      

alinhadas      → 

      

desalinhadas  ↓ 

      

desalinhadas ↓↓ 

      
 

desalinhadas  ↑ Notas internas na escola desalinhadas para cima face às outras escolas, com uma 
certeza estatística entre as 30% e as 10% mais fortes do país. 

 alinhadas  →  Notas internas na escola alinhadas com a média das notas internas nas outras escolas 

do país. 

desalinhadas↓ Notas internas na escola desalinhadas para baixo face às outras escolas, com uma 
certeza estatística entre as 30% e as 10% mais fortes do país. 
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9. Análise dos resultados das Provas Finais dos 1º, 2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico e dos 
Exames Nacionais do Ensino Secundário 2015  

 
Após a publicação das notas dos Exames de junho/julho de 2015, cada professor analisou 

os resultados obtidos pelos seus alunos. Mais tarde (ainda em setembro), em grupo, os 
professores que lecionaram a mesma disciplina do mesmo ano de escolaridade procederam à 
análise conjunta dos resultados obtidos. 

Esta reflexão foi realizada em todas as disciplinas em que se realizaram exames nacionais 
e os documentos produzidos serão apresentados, analisados e discutidos no Conselho 
Pedagógico de outubro ou novembro de 2015. 

 
A EAA apresentará logo que possível, mas só após a divulgação do relatório do Júri 

Nacional de Exames, um documento com os resultados das Provas e Exames nacionais 2015, 
seguindo uma abordagem semelhante ao padrão adotado no Documento U – Provas Finais e 
Exames Nacionais 2014.  

Para que o próximo documento fosse enriquecido com mais informação, de ordem 
qualitativa, que possibilitasse uma leitura dos resultados em contexto e por conseguinte uma 
análise e explicação mais completa dos números, foi sugerido que nas estatísticas descritivas 
de cada prova/exame se incluíssem as análises que cada grupo disciplinar/departamento 
realizou. 

Essas análises a integrar no documento global dos resultados 2015 deverão ser uma 
síntese da análise técnica e detalhada de cada prova/exame. 
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10. Outras estruturas 

 

Convém referir que a autoavaliação é, de facto, cada vez mais uma prática que entrou nas rotinas 
de cada membro desta comunidade educativa e, por isso mesmo, das diferentes estruturas da escola. 

 
Nos dossiês respetivos, é possível comprovar a existência de documentos de reflexão/relatórios de 

todas as atividades realizadas ao longo do ano letivo. 
 

 
 
 

 
 

10.1. Projeto ERASMUS + (Leonardo da Vinci) 
 
a) Documento escrito com a reflexão/avaliação dos professores responsáveis pelo Projeto; 
b) Inquérito e tratamento de dados com a opinião de todos os alunos participantes; 
c) Relatório Qualitativo, elaborado pela coordenadora do Projeto e enviado à PROALV (arquivado no 
dossiê do Projeto Leonardo). 
 
 
 
 

10.2. Resumo do 

Relatório da Biblioteca Escolar 
 
 O professor bibliotecário apresenta, nos momentos oportunos, em Conselho Pedagógico, os 
planos de trabalho, a análise aos projetos desenvolvidos e a autoavaliação do funcionamento da 
Biblioteca. 

Essa autoavaliação (MABE – Modelo de Autoavaliação das Bibliotecas Escolares), prevista e 
realizada de acordo com as regras de funcionamento da “Rede de Bibliotecas Escolares”, dispensa 
qualquer outro tipo de avaliação sobre o funcionamento desta importante estrutura educativa da nossa 
escola, uma vez que os documentos apresentados e analisados em Conselho Pedagógico são de 
qualidade indiscutível. 

De seguida, apresenta-se um resumo breve do documento de autoavaliação da Biblioteca 
Escolar de 2014/15: 
 
 

Avaliação da Biblioteca Escolar 
Síntese global da avaliação das bibliotecas escolares do agrupamento  

Relatório 2014|2015 
 
 

1. Introdução 

A avaliação da Biblioteca Escolar foi efetuada seguindo os critérios do Modelo da Rede de 
Bibliotecas Escolares – MABE e constituída no âmbito de uma política de gestão integrada em que se 
promoveu o desenvolvimento harmonioso e articulado das Bibliotecas RBE do Agrupamento 
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nomeadamente, da Escola Secundária Tomaz Pelayo, Escola Básica S. Rosendo e da Escola Básica S. 
Bento da Batalha e Escola Básica da Ramada. 

O novo processo de avaliação iniciou-se – Ano 1, AL 13/14 - tendo como ponto de partida os 
resultados do relatório de execução do plano de melhoria, iniciado no AL 2009-2010 e concluído em 
Julho de 2014.  

Assim a fase – Ano 2, AL 14/15 a que esta síntese se refere, apresentou-se no CP de 20 de Julho 
2014 o “relatório intermédio de avaliação”  que se prolongará sequencialmente, até ao ano letivo 
2016-2017: Ano 3, AL 15/16 – implementação do processo de melhoria do AL anterior e relatório de 
execução do plano de melhoria, Ano 4, AL 16/17 – avaliação da biblioteca escolar e relatório final de 
avaliação. 

 
 
 

2.  Intervenientes no processo de avaliação | Fontes de evidências 

- Instrumentos de recolha de informação: questionários/inquéritos aos professores (100%) aos 
alunos (15%), à Direção e aos pais e encarregados de educação (10%, nas escolas com 1º ciclo);  

- Programações conjuntas de trabalho colaborativo; fichas de atividades na BE; alguns PT e atas 
dos CT; 

- Trabalho dos alunos; registos de presenças dos alunos nos eventos de promoção da leitura e 
literacias; Inquéritos pedagógicos de avaliação de atividades; 

- Avaliação/sugestões dos alunos, recomendações doCP; registos vários das BEs; Base dados, 
estatísticas de utilização, reportagens Blog, fotografias e filmes. 

- Atas do Conselho Pedagógico, boletins/relatórios de avaliação por período (informação be). 
- Projeto Educativo, Regulamento Interno, Plano Anual de Atividades (projetos e relatórios), 
Todas estas evidências fazem parte do dossier de avaliação das Bibliotecas Escolares, apresentado 

no CP de 20 de Julho 2014. 
 
 
 

3. Relato dos resultados 

Entendam-se os vários domínios MABE - Domínio A (Currículo literacias e aprendizagem); 
Domínio B (Leitura e Literacia); Domínio C (Atividades livres e de lazer); Domínio D (Gestão da 
Biblioteca Escolar): 

 
A. Currículo, literacias e aprendizagem 

- Trabalho de intervenção no apoio ao currículo e na formação para as literacias: Utilização por 51 
a 65% das turmas; 

- Desenvolvimento de ações promotoras do uso da informação, dos media e das Tecnologias: 
Utilização por 51 a 75% dos alunos; 

- Impacto na progressão nas aprendizagens [QA10.2; QD9.1]: Avaliação MB/B por 51 a 75% dos 
alunos e docentes; 

- Impacto na melhoria dos níveis de literacia digital, dos media e da informação [QA10.3; QD9.2]: 
Avaliação MB/B por 51 a 75% dos alunos e docentes. 

 
 
           B. Leitura e literacia 
 
- Desenvolvimento de estratégias e atividades de leitura: Articulação com 51 a 75% das turmas; 
- Incremento do acesso e envolvimento dos alunos em práticas de leitura: Utilização por 51 a 75% 

dos alunos; 
- Impacto no desenvolvimento do gosto e do prazer da leitura [QA10.4; QD9.3]: Avaliação MB/B 
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por 51 a 75% dos alunos e docentes; 
- Impacto no desenvolvimento da competência leitora [QA10.5; QD9.4]: Avaliação MB/B por 51 a 

75% dos alunos e docente. 
 
 
           C. Projetos e parcerias 
 
- Promoção de parcerias e envolvimento em projetos: Bom 
- Fomento da participação dos Pais/EE e famílias em atividades conjuntas: Regular 
- Contributo para o enriquecimento do papel formativo, visibilidade e integração da escola na 

comunidade [QA10.6; QD9.5; QDi2; QEE8]: Valorização MB/B e MI/I por 51 a 90% dos inquiridos 
 
           D. Gestão da biblioteca escolar 
 
- Integração na escola e cooperação com as estruturas e serviços de gestão pedagógica: 51 a 75% 

dos docentes articulam com a biblioteca; 
- Liderança e condições de espaço, equipamento e funcionamento [QA10.1; QD5]: Avaliação MB/B 

por 51 a 90% dos alunos e docentes; 
- Coleção impressa e digital [QA9; QD8]: Avaliação MB/B por 51 a 75% dos alunos e docentes 
- Uso da coleção: 51 a 70% dos alunos e docentes usam os recursos da biblioteca. 
 
 

4. Perfil / Nível de desempenho 

De acordo com o MABE, a atribuição de um dado nível faz-se por comparação dos dados obtidos 

no processo de avaliação com os fatores críticos de sucesso e com os impactos elencados para cada 

domínio, através de descritores que os sintetizam e tipificam do ponto de vista qualitativo e 

quantitativo. Os níveis possíveis, estão estruturados numa escala de 1 a 4 (em que 4 é melhor). 

 

 

Posicionamento do desempenho das bibliotecas do agrupamento de escolas TP, de 

acordo com um conjunto de perfis e níveis possíveis:  

 

Nível 3 - A ação das bibliotecas escolares traduzem-se num bom desempenho. Têm 
um impacto consistente e positivo. Apresentam uma maioria de pontos fortes nos 
indicadores em avaliação e os resultados obtidos apontam para um bom exercício, 
havendo algumas melhorias a introduzir. 

 
 

5. Pontos fracos identificados 

- Reforçar a articulação entre a biblioteca e o trabalho na sala de aula; 
- Incentivar a formação dos docentes e da equipa da biblioteca na área das literacias da 

informação e dos media; 
- Atualizar regularmente a coleção e utilizar a Internet e outras fontes de informação na 

prospeção, identificação e organização de materiais de interesse: 
- Hardware/Software de etiquetas e generalização do Prisma / Porbase; 
- Criar uma maior aproximação da BE aos pais e encarregados de educação; 
- A BE dispõe de espólio desatualizado (RAM); 
- A BE estar encerrada à hora do almoço pois este ano letivo a Assistente Operacional não 

estava a tempo inteiro na BE.(SR) 
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6. Processo de melhoria AL 15|16 

- Reforçar a articulação entre a biblioteca e o trabalho de sala aula, com vista ao aumento das 
atividades planeadas e partilhadas com a biblioteca escolar; 

- Alargar o horário de abertura da biblioteca escolar fazendo-o coincidir com a permanência de 
alunos na escola (SR); 

- Criar "comunidades de leitores" que aproximem as famílias e a escola e promovam a troca de 
experiências de leitura e outras atividades; 

- Hardware/Software de etiquetas e generalização do Prisma / Porbase (em linha e online); 
- As necessidades do acervo da biblioteca deverão ser apuradas a partir do reforço do trabalho de 

colaboração entre a biblioteca e os professores; 

Data de apresentação à direção/ conselho pedagógico: 20 de Julho 2014 

 

 

Recomendações do conselho pedagógico: 

É importante dotar as equipas da Biblioteca Escolar com o número adequado docentes, 

recorrendo à componente não letiva.  

Neste ano letivo verificou-se uma dificuldade acrescida na articulação das atividades com as 

turmas. Neste sentido, reveste-se de importância primacial a atempada calendarização das atividades 

da BE, de modo a facilitar a articulação com as atividades pedagógicas. 

O Coordenador da RBE, 
Daciano Sousa 

 
 

 
10.3. Resumo do 

Relatório de coordenação do CQEP 2014/15 
 

Relatório CQEP 2014/15 
Constrangimentos ao funcionamento do CQEP 

 Pouca visibilidade da ”marca” CQEP; 
 Insuficiência de horas letivas para os formadores do CQEP; 
 Dificuldade no apoio dos formadores aos adultos nalgumas áreas, 
            especialmente nas TIC; 
 Insuficiência de ofertas formativas para encaminhamento de adultos; 
 Pouca articulação do CQEP com entidades parceiras; 
 

Potencialidades do funcionamento do CQEP 
 Elementos da equipa com grande experiência no campo da educação e  
           formação de adultos; 
 Inexistência de outros Centros no concelho; 
 Cedência de uma Técnica de RVCC ao abrigo de um CEI + pela CMST; 

 
O Coordenador do CQEP, 

Victor Moreira 
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10.4. Resumo do 
Relatório de coordenação do departamento da Educação Pré-Escolar 2014/15 

 
Refletindo no trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo como coordenadora de departamento, 

dando cumprimento às competências deste conselho, destaco a coordenação da atividade pedagógica-
didática dos docentes do departamento. Procurou-se, dentro deste ponto, assegurar o 
acompanhamento de todos os docentes nas suas dificuldades e (ou) necessidades. Promoveu-se a 
troca de experiências, a cooperação e a partilha para a melhoria da prática pedagógica. 

Em articulação com o 1º ciclo, promoveu-se a cooperação com os docentes do 1º ano, no que se 
refere à partilha de recursos e à dinamização de atividades de articulação, conforme consta das 
propostas de atividades e respetivas avaliações do PAA. Saliento ainda as várias reuniões realizadas ao 
longo do ano entre as docentes do pré-escolar e as docentes do primeiro ciclo, no âmbito da 
avaliação/articulação entre ciclos. 

Da análise aos resultados da avaliação das aprendizagens das crianças refere-se que frequentaram 
a educação pré-escolar e iniciarão o ensino básico, cento e sessenta e sete crianças, entre as quais nove 
foram sinalizadas para apoio educativo. Conclui-se, portanto, que 94,62% destas não apresentaram 
problemas de desenvolvimento, tendo realizado aprendizagens favoráveis ao seu sucesso escolar. 

Tal como competia, este conselho teve como finalidade a reflexão e a partilha de práticas 
diferenciadas mas de articulação com as Orientações Curriculares. Fizeram-se ajustamentos, 
reformulações, tornando as reuniões vivas, abertas e operativas, tendo todos os elementos contribuído 
para o bom funcionamento deste Conselho. 

 
A Coordenadora do Departamento da Educação Pré-Escolar, 

Lucinda Costa 

 
 
 
10.5. Resumo do 

Relatório de coordenação do departamento do 1º ciclo 2014/15 

 
Terminado o ano letivo 2014/2015 e em modo de balanço, depois de uma análise retrospetiva 

feita a todo o trabalho desenvolvido como Coordenadora do Departamento do 1º Ciclo, destaco o 
elevado sentido de responsabilidade por parte dos docentes, na construção de uma cultura de trabalho 
de equipa, no sentido de pensar em conjunto no processo educativo.  

A troca de experiências e a cooperação entre os professores tiveram lugar no decorrer das 
reuniões efetuadas, nomeadamente no que diz respeito ao PAA e ao PAT de cada ano e turma. 

Nestes encontros houve sempre partilha e cooperação entre todos os docentes intervenientes, 
bem como um espírito de equipa que contribuiu para o sucesso das atividades realizadas.  

Durante este ano letivo, todos os elementos deste conselho participaram com empenho nas 
atividades propostas no PAA do Agrupamento (destaco de uma forma especial a participação na 
atividade da “Mostra”) e do Departamento. 

A relação entre os elementos deste conselho foi boa. Enquanto Coordenadora deste Conselho, 
tive sempre disponibilidade para o trabalho colaborativo com todas os docentes. Essa colaboração 
situou-se ao nível pedagógico (definição de estratégias pedagógicas, resolução de dificuldades 
pontuais, esclarecimentos de algumas duvidas, partilha de material pedagógico) e organizacional 
(preparação de informação, calendarização e preparação de reuniões, análise de legislação…). O 
trabalho foi profícuo e beneficiou todos os envolvidos.  

  
A Coordenadora do 1º Ciclo, 

Irene Cidália Costa 
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10.6. Resumo do 

Relatório de coordenação do departamento de Expressões 2014/15 
 

Troca de Experiências e Cooperação entre os professores do respetivo Departamento: 
À semelhança de anos anteriores ao longo do presente ano letivo esteve sempre subjacente a 

preocupação de fomentar a troca de experiências e a cooperação entre os professores do respetivo 
Departamento atendendo à importância que estas revestem para uma efetiva prática pedagógica e 
consequente melhoria das aprendizagens. Assim, esta postura revestiu-se sob ponto de vista formal na 
marcação e realização de reuniões plenárias de departamento ou disciplinar, e informal através do 
contato diário e direto com os diversos elementos que constituem o departamento. 

 
Articulação entre o departamento e as restantes estruturas de orientação educativa. 
Procurou-se corresponder sempre com prontidão e eficiência ao solicitado. 
 
Participação no P.A.A. 
O departamento apresentou um conjunto alargado de atividades que fizeram parte integrante do 

P.A.A, no presente ano letivo à semelhança de anos anteriores. O departamento revelou-se 
empenhado, motivado, apresentando e desenvolvendo atividades que dinamizaram a comunidade 
escolar e distinguiram-se pela qualidade e envolvimento dos membros que compõem o departamento, 
alunos das diversas turmas e comunidade escolar.  

 
Formação contínua  
AS necessidades do Departamento incidiram essencialmente sobre os programas das disciplinas 

que integram esta estrutura. 
 
Promoção de Medidas de Planificação e Avaliação das Atividades do Departamento.  
Esta preocupação esteve, igualmente, subjacente e é visível no conjunto de reuniões plenárias, e 

na respetiva ordem de trabalhos das mesmas. Notou-se no presente ano letivo uma maior propensão 
ao trabalho colaborativo dentro do departamento. 

O aumento de reuniões com os subcoordenadores foi um espeto muito positivo a realçar 
 

O Coordenador do Departamento de Expressões, 
Paulo Silva 
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10.7. Resumo do 
Relatório de coordenação do departamento de Ciências Sociais e Humanas 
2014/15 

 
 

1. AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DE PROGRAMAS / APRECIAÇÃO DA APLICAÇÃO DOS 

DIFERENTES INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO / AVALIAÇÃO DAS MEDIDAS DE REFORÇO 

CURRICULAR 

1.1. AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DE PROGRAMAS 

As planificações das disciplinas lecionadas pelos professores dos diferentes grupos disciplinares 

foram cumpridas, exceto: 

GRUPO 200/HGP 

As planificações foram cumpridas em todas as turmas, com exceção das turmas A do quinto e sexto 

anos. Estas situações de incumprimento, foram assinaladas logo no final do primeiro período, tendo os 

respetivos professores apresentado as seguintes justificações. Dada a extensão do programa, no sexto 

ano, optou-se por sintetizar os pontos 4.2 - Os lugares onde vivemos e 4.3 - As atividades económicas, 

recorrendo a trabalhos de grupo e exposições do professor, de modo a poder concluir as planificações. 

Grupo 400/História 

Disciplina: História 

Relativamente às turmas do sétimo ano, não foi possível concluir o último módulo “Crise geral do 

Séc.XIV”. Sendo a carga letiva de só noventa minutos, surgiram constrangimentos, não só neste nível de 

escolaridade, devido às múltiplas atividades das turmas, visitas de estudo, a Mostra, etc, que colidiram 

com o normal desenvolvimento curricular. Nas turmas dos oitavos anos, ficaram por lecionar os 

conteúdos respeitantes ao ponto oito; ponto dois (Burgueses e proletários…). As razões prendem-se com 

as já apontadas, acrescidas da extensão programática. Ficou acordado que nas planificações do oitavo e 

nono ano, para o próximo ano letivo, se irá recuperar matéria não lecionada.  

1.2. APRECIAÇÃO DA APLICAÇÃO DOS DIFERENTES INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

No Grupo 200, as fichas de avaliação formativas e sumativas foram elaboradas em trabalho colaborativo, 

em que se envolveram todos os professores do grupo, elaborando também os respetivos critérios de 

correção.  

Em todos os grupos os diferentes instrumentos de avaliação foram aplicados de acordo com os critérios 

de avaliação definidos. No final dos períodos fez-se a análise dos resultados onde também se debateram 

propostas de remediação.  

1.3. AVALIAÇÃO DAS MEDIDAS DE REFORÇO CURRICULAR 

Grupo 200 

Não foram propostas atividades de reforço curricular. Nos casos com dificuldades de aprendizagem, após 

a elaboração dos Planos de Apoio Pedagógico Individuais, os alunos foram encaminhados para a 

frequência da Sala de Estudo (de preferência quando lá se encontrava um professor de História e 

Geografia de Portugal) ou para as aulas de Apoio ao Estudo. 
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Nos Grupos 400, 410, 420, 430, as medidas de reforço curricular centraram-se sobretudo no apoio e na 

preparação dos alunos para o exame de nacional, o que decorreu durante todo o ano, incluindo o período 

após o final do ano letivo. Todos os grupos consideram esta medida de extrema importância para que os 

nossos alunos possam atingir bons resultados. 

1.4. SUGESTÕES  

Grupo 200 

Como balanço final do ano letivo, analisou-se problemática criada pelo funcionamento do segundo ciclo 

noutro agrupamento da cidade. Neste contexto, em que não nos podemos limitar a esperar pelos alunos, 

sugerimos o reforço das medidas já apresentadas no passado ano letivo 

 - Envolver os professores do 1º ciclo neste processo de continuidade dentro do agrupamento; 

- Ir ao encontro das sugestões dos pais; 

- Promover visitas à escola com atividades para os alunos do 1º ciclo (particularmente no 4º ano); 

- Realizar visitas de estudo em todas as turmas e anos de escolaridade; 

- Reforço da disciplina na escola. 

Grupo 400 

Mantemos a sugestão de anos anteriores - Incentivar a frequência de um espaço de estudo, que pode 

ser ou não a Sala de Estudo, dependendo da política que este serviço implementar.  

É ainda de realçar que o Grupo manteve ao longo do ano um bom ambiente de trabalho, demonstrando 

que é um grupo dinâmico e empenhado no cumprimento das suas tarefas, quer no domínio do ensino e 

aprendizagem, quer nas atividades extracurriculares.  

Grupo 410 

Desenvolver mais trabalho colaborativo, nomeadamente no âmbito da construção dos instrumentos de 
avaliação. 

 

2. AVALIAÇÃO DO PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 

As Áreas Disciplinares colaboraram ativamente na proposta de atividades múltiplas e na sua 

concretização contribuindo, deste modo, para a dinâmica da escola, nomeadamente, na MOSTRA, no 

Projeto de Educação para a Saúde/Educação Sexual, no Projeto BIOMA, nas Olimpíadas de Filosofia. As 

atividades propostas pelo Departamento e não realizadas foram devidamente justificadas. 

 

3. FORMAÇÃO CONTÍNUA:  

Relativamente à formação contínua, era importante dinamizar ações direcionadas para a promoção da 

atualização das áreas científicas e pedagógicas adstritas a cada grupo de recrutamento. 

 

4. AVALIAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO DEPARTAMENTO 

Aspetos Positivos: 

Nas reuniões, verificou-se uma boa interação entre todos os elementos e bons (apesar de poucos) 

momentos de debate. Estes deveriam ocorrer com maior frequência. (O mesmo se aplica ao 

funcionamento das reuniões das diferentes áreas disciplinares.) 
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Aspetos Negativos 

Relativamente ao funcionamento das reuniões, considera-se, apesar de haver melhoria, que o tempo das 

mesmas deve ser dedicado para a discussão dos assuntos sobre o funcionamento da escola e a prática 

pedagógica. 

Sugestões 

A Direção / o Conselho Pedagógico deviam promover mais discussão e solicitar mais propostas sobre 

determinados temas que dizem respeito ao funcionamento da escola e à prática pedagógica. 

Conclusão: 

A Coordenadora continuou a sentir, como principal constrangimento, receber, no próprio dia do Conselho 

Pedagógico, alguns documentos a serem discutidos no mesmo, o que dificulta, da sua parte, a leitura 

atenta e apresentação de sugestões.  

Ao nível da preparação das reuniões e da relação com os colegas de Departamento conseguiu 

concretizar o que lhe era exigido, apesar de um ou outro constrangimento. Contudo sente que há 

melhorias a fazer.  

 

5. AVALIAÇÃO GLOBAL E SUGESTÕES: 

A relação estabelecida e o cumprimento das tarefas exigidas pela Direção foram positivos. A 

Coordenadora destaca a disponibilidade do Diretor em ouvi-la e colaborar na resolução das dificuldades, 

das dúvidas, dos assuntos que foram surgindo.  

No entanto solicita o seguinte: 

 Documentos a serem discutidos no Pedagógico ser distribuídos, pelos elementos deste órgão, 

com mais tempo de antecedência (por exemplo, 3 dias), a fim de poderem ser lidos e analisados 

promovendo, assim, uma maior discussão e sugestões melhor fundamentadas. 

 Os professores novos serem apresentados ao Coordenador.  

A Coordenadora do Departamento de Ciências Sociais e Humanas, 
Ana Moreira 
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10.8. Resumo do 
Relatório de coordenação do departamento de Matemática e Ciências 
Experimentais  2014/15 

 
 

Ao longo do ano letivo, esteve sempre subjacente a preocupação da troca de experiências e 
cooperação entre os professores do departamento e a importância que a mesma reveste para uma 
efetiva prática pedagógica e consequente melhoria das aprendizagens, revestindo-se a mesma sob 
ponto de vista forma, na marcação e realização de reuniões plenárias de departamento, ou informal 
através do contacto diário e direto com os subcoordenadores e com os diversos elementos que 
constituem o departamento. A necessidade de reforçar a troca de experiências e cooperação entre os 
diversos professores esteve, igualmente, presente na definição de grupos de trabalho ao longo do ano 
letivo para a execução e desenvolvimento de tarefas várias relacionadas com avaliação e remediação 
de dificuldades de aprendizagem. 

 
AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DE PROGRAMAS / APRECIAÇÃO DA APLICAÇÃO DOS 

DIFERENTES INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO / AVALIAÇÃO DAS MEDIDAS DE REFORÇO CURRICULAR 
De um modo geral, todos os programas foram cumpridos de acordo com as respetivas orientações 

curriculares e planificações elaboradas. 
Os diferentes instrumentos de avaliação foram aplicados de acordo com os critérios de avaliação 

definidos. Os docentes do departamento consideraram que os instrumentos utilizados se revelaram 
adequados ao processo de ensino-aprendizagem. 

No ensino regular, o apoio permitiu esclarecer dúvidas e reforçar os conteúdos dados nas aulas e a 
preparação para a prova final /exames nacionais. 

O departamento considera de grande importância a existência, desde o início do ano, de aulas de 
apoio para os ano sujeitos a prova/exame nacional, (no mínimo um tempo semanal). 

O trabalho de apoio com grupos numerosos, sobretudo no ensino básico, é pouco eficaz mas o 
testemunho de alguns alunos mostra que as mesmas são um espaço onde os alunos se sentem mais à 
vontade para colocar dúvidas e realizar tarefas de consecução das aprendizagens para alunos com falta 
de autonomia no estudo e cujas famílias têm dificuldade em acompanhar/orientar o estudo extra aula. 

 
AVALIAÇÃO DO PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES 
As atividades propostas para o PAA pelos grupos que constituem o departamento foram 

concretizadas, e as visitas em que houve dificuldade, ou impossibilidade de agendamento, foram 
substituídas por outras e realizadas com sucesso, à exceção das atividades que foram canceladas por 
motivos alheios aos grupos e à Escola. 

De realçar a cooperação dos grupos na Mostra e o empenho demonstrado por todos os elementos 
contribuindo para a dinâmica da Escola. 

 
AVALIAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO DEPARTAMENTO 
É um departamento dinâmico e crítico, onde se manteve ao longo do ano um bom ambiente de 

trabalho, apesar de haver diversidade de opiniões. 
Ao longo do ano letivo existiu um ambiente de boas relações entre os diferentes elementos do 

departamento. As reuniões de departamento foram momentos privilegiados para o debate/troca de 
ideias e partilha de experiências e conhecimentos. Os professores trabalharam de uma forma ativa e 
colaborativa. 

A comunicação entre os elementos do Departamento/grupo é constante e frequentemente com 
recurso ao email institucional, para troca de informações ou documentos mais urgentes. 

A Coordenadora do Departamento de Matemática e Ciências Experimentais, 
Isaura Pinto 
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10.9. Resumo do 
Relatório de coordenação do departamento de Tecnologias 2014/15 

 

 
Grupos de recrutamento: 530, 540 e 550 

 

2.  AVALIAÇÃO DOS PROGRAMAS DAS DIFERENTES DISCIPLINAS  
 

Nos três grupos de recrutamento, os programas e os volumes de formação foram cumpridos na 
totalidade. 
O Grupo 530, ressalva que algumas unidades do CEF e alguns módulos de Práticas Oficinais do 10º e 
11º L, foram lecionados em condições deficitárias, pois as várias máquinas-ferramentas, já 
referenciadas em relatórios de anos anteriores, não foram ainda intervencionadas, tal como 
previsto em protocolo assinado entre a empresa Parque Escolar, a DREN e a Escola Secundária de 
Tomaz Pelayo, aquando da requalificação da escola. 
O Grupo 540 entende que os resultados seriam melhores nas disciplinas de caráter tecnológico se 
os tempos letivos fossem distribuídos pela manhã e pela tarde e não concentrados no período da 
tarde. Este facto causa constrangimentos no desempenho dos alunos, bem como a falta de salas 
livres para a preparação de trabalhos práticos. O grupo chama ainda especial atenção para a correta 
atribuição das salas, de acordo com o conteúdo das disciplinas. 

 

3. AVALIAÇÃO DO PLANO ANUAL DE ATIVIDADES  
Foram cumpridas todas as atividades propostas no PAA, planeadas pelo departamento. Foram 
elaborados os respetivos relatórios que, de um modo geral, consideraram que as atividades 
satisfizeram os objetivos a que se propunham. 

        De realçar, o contributo e o empenho dos grupos na preparação e realização da Mostra 2015.  
 

4. AVALIAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO DEPARTAMENTO 
A criação deste Departamento trouxe mais valor acrescentado aos grupos intervenientes, na medida 
em que, havendo grande afinidade nos seus conteúdos programáticos, facilitou a comunicação 
entre os elementos do Departamento, levando ao debate questões determinantes ao seu bom 
funcionamento.  
A articulação entre os grupos do departamento processou-se com regularidade. Houve sempre 
disponibilidade por parte de todos no desenvolvimento de atividades curriculares e 
extracurriculares. 
 

5. AVALIAÇÃO GLOBAL E SUGESTÕES: 
A avaliação do trabalho desenvolvido por esta estrutura curricular foi muito positiva. De salientar a 
candidatura conjunta de um novo curso profissional, Técnico de Eletrónica Automação e 
Computadores, bem como a candidatura de três cursos vocacionais de nível básico, envolvendo 
todas as áreas do Departamento. Este facto demonstra a cooperação que existe entre todos os 
grupos disciplinares deste Departamento.  

         O Coordenador do Departamento de Tecnologias 
João Mendes 
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10.10. Resumo do 
Relatório de Coordenação das Ofertas Profissionalizantes 2014/15 

 
 

CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO E ENSINO VOCACIONAL 

 

Turmas 

 
Nº 

inscritos 
Concluíram o 3º 

ciclo  

 
Não 

frequentaram 
a FCT 

 
Excluídos por 

faltas 

 
Anularam a 
matrícula 

 
Transferidos/ 
Mudança de 

turma 

 

Não avaliado 

2º K – Serralheiro 

Mecânico 

21 15 8 0 

 

0 1 
04-09-2014 

2 

VOC I – Instalação, 

Reparação e Mant. 

Sist. Informáticos 

 

21 

 

15 

 

4 

 

1 

 

1 

 

0 

 

0 

VOC E – Eletrónica, 

Autom. Industrial e 

Instalações Elétricas 

22 16 2 1 0 3 
 

0 

 

 

 

Turmas 

Frequentaram 
a FCT 

Abandonaram 
a FCT 

Realizaram a 
PAF  

Concluíram a PAF 
c/ aproveitamento 

Obtiveram 
Certificação 
Profissional 

2º K – Serralheiro 
Mecânico 7 0 6 5 5 

 

 

Turmas 

Frequentaram 
a Prática 
Simulada 

Abandonaram 
a Prática 
Simulada 

Concluíram a 
Prática Simulada 

c/ aproveitamento 
VOC I – Instalação, Rep.  
Manut. de Sistemas 
Informáticos  

15 0 15 

VOC E – Eletrónica, 
Automação Industrial e 
Instalações Elétricas 

16 0 16 

  

CURSOS PROFISSIONAIS 
 

Módulos em Atraso 

Turmas Nº Disciplinas Nº 

11º M 227 Matemática 290 

10º M 216 Física e Química 180 

11ºQ 159 Eletrotecnia/Eletrónica 88 

11º L 117 TIC 80 

10º Q 106 Português 70 

 
A Coordenadora das Ofertas Profissionalizantes 

Lurdes Santos 
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O Plano de ação para 2015/2016 
 
 
 

Embora se trate, naturalmente, de um plano de intenções dinâmico e passível de 
alterações e ajustamentos,  

 
Com o objetivo de continuar a analisar a escola que fomos e que somos, a EAA 

considera que se deve continuar a monitorizar: 
 

o os resultados do Acesso ao Ensino Superior; 

o os resultados das Provas Finais do Ensino Básico; 

o os resultados dos Exames Nacionais do Ensino Secundário; 

o as aulas de apoio; 

o o funcionamento da Biblioteca; 

o os relatórios de reflexão crítica das Direções de Turma; 

o as taxas de retenção e desistência / as taxas de conclusão (por orientação 
curricular). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  
 

O Coordenador da EAA 
 

 
____________________________________ 

Setembro de 2015 
 


